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X L I XANO

ROMP - Praça Barbarl,
n' - o Ch:\f!1rlz de TrWLO

de autoria de Bernini.

O movimento tunsícc ie'"

�"ft1l\1'flI1W'o' ree

des. graças as multtpraa
providências adotadas p�
los órgãos responsáveis, 4'le
deram a Itàlia. nêsce cara

po. uma Posição de prima­
do entre as nações �trro.

pélas.

(M'eteo,ol6gico
fSintese do Boletim Geomclearol6gico, iii
.t, SEIXAS NETTO-' válida até às 23,18 ",, do
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\TIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mme i In6�
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Cumular com precipitações (chuvas esparsas) Ne
vcejre úmido _ Tempo media: Estável.I
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friquérito:Atentado à Baslliii de São
-

Peôr
CIDADE DO VATICANO,

16 (Fr-ANSA O. E.) _ Ü

UUlCO JUIZ do Tribunal Uu

Vaticano, advogada Glusep,
pe Spunelll, acompanhado
rio coronel Spartaco Ang;õ­
unt comandante em-cnerr

�aGendarmerla pontlficl1.,
de um notaria e de artes

Reilalo e o

Programa
BRASlLIA, 16 "O ESTA.

DO" - o Ministro ua ,\

gr!cultura Sr. Renato C'i�­
ta Lima ununc.cu haje:'t
Imprensa que aoresenturá
'Seu programa a_9.ministl··)tL
vc na próxima reunteo ti.)

Conselho de Miriistro� a

realizar se quinta feira.

Prefeao Pede
Extinção de
Cargos
RECIFE. 16 "O ESTi.-

DO" _ O prefeito da capi
tal pernambucana Sr. Mi

guel Arráiaz, inaugurando
nova prática admini,stnit:.
va, remeteu mensagem à
Câmara Municipal pedindo
a extinção de 578 cargos,
daí decorreiii:o uma eco.

çcmta. de 79 milhões de

cruzeiros: para os corres
ll),unicipais.

funcionários da policla :.�u­

.rana. /compareceram .0:'­
tem de manhã à Basilica

de São Pedro para com­

'provar os G'anos causados

pela explosão de sábado :'..

noite,

Imediatamente depois do

atentado, a gendarmena
vaticana iniciou uma In

vestlgaçâo. Segundo os pri.
meiros reF uttados da mea.

ma a bomba de plaauco
com dispositivo de relojoa­
ria foi colocada numa saüen
era da basillca por um .m

dívtduo de altura superior
à media. jâ que a citada
saítencía somente pode

ser. alcan�ada por lum ln­

dívíduc ue altura media

utiiizando uma cadeira, o

que terte chamado a a teu

çãc l(;oS eendarmas,

Foram adotadas medída a

de grande severidade de­

pois da explceâo, na Prncn
de São Pedro, nas entrar!�s
da C' Jade do Vaticano e

nas p ..»tas da Basilica de

São Pedro. EM todos esse­
lugar-es montam guarda
gendarmes pontificas e a

gentes italianos. A ídentída ,

deSE t8ç - 2ozA9 OIDgf
dosamente controlada.
A explosão foi reg;�t.r<l:h

às 20,10, na Balisica que- já

PRIMEIRO MINISTRO E PRESIDENTE
EM SÃO PAULO

tinha sido fechada para o

publico de l-:::�S d� à!,
19 horas. Empregados da

organização que cuida dR

manutenção da igreja, "os

eenaíetrtnos'', e o diretor­

técnico da "reverenda ta
brlca de São Pedro" ençe­
nhetro Francesco vecemní,

chegaram na Basilica logo
depoíg de explosão.
Alguns oficiais da pod

cla vaticana iniciaram as

investigações, Que pressa

guem agora com a corab-e

ração da Inspetoria da Se

gurança Publica ttanann

junto ao Vaticano, da poli'
ela de Roma e do depar-ts
menta poüuco desta últl-

Foi ressnltadC' oue " ex

plosâo aconteceu do orgão

que o papa Pio XII man­

dou. construir e colocar no

Illd'1 direito do altar da ea,

tedra, A bomba, do t::po
chamado de "relojoaria" e

"plastico", provocou peque­
nos prejuízos na mlst.\l. de

mármore acima do menu.

menta dedicado a ctemen­
te x.

O "Telstar"
WASHINGTON, 16'WPI.

OE) _ TELSTAR, O seteu­
te de comunicações norte.

americano, efetuou sábado
mais duas experiencias de

ligação teierontca transa­
tlantica direta, entre Cor.
nuaUes (Inglaterra) e en­

dovcl' (EUA),

I

n ,visita ue KenneDy' ao Brasil
Kennedy chegará ao mas vezes com os jorna-

Brasil no dia 12 de novem, listas brasneuos. Não h:a.

oro. em Boélng 707 do verá diferença de trata­

Exercito norte-americano. menta entre estes e os

Virá acompanhado de sua americanos. A segurança

esposa .raccuenne. Visitará peseocjce Kennedy conta:

Brasília, Rio, São Paulo e. rá com cinco ou seis ele­

algumas cidades, ainda não mentos; no Mexica foram

escolhidas, do Nordeste. utilizados 40, entre mexi­

Cem repórteres da ímpren, canos e estaduT_ldenses. O

sa dos gstados. Unidos serviço de comumcacões
acompanharão a conutrva: será chefiado pelo capitão
chegarão vinte e quatro Frank H. Baker. O cenmc­

horas antes. Não há cote- ruat ficará a cargo de An,

Uvas marcadas com JFK, gfer Bjddle Duk e O'Don­

mas este conversará ilgU. nel. �

�.@.p�9.1Ji�a:��-�
� Gól)lnefe
;',

BRASILIA, 16 "O ESTA.

DO" - O Presidente Joü')

�1��t�:rtB:oc�ad:rl:_ei�o��� Janga
deVErão Ir a. São pauto no

��;a:1d:es:!:�tod�a:n�;:�!. Entrevistado
menta id-o primeiro ericor;»

tro dos municiplos de Sã(,
Paulo, .crganízado pelo 1:'"­

tituto Nacional de E:stl1C1.:)s
Superiores. Já confirmaram

sua. presença no certame
o governador Carvalho Pm

to- o Presidente da Assem­
bréra Legislativa depubadu
Abreu Sodré, o prere'to
Prestes Mala e os prefeitos
de cêrca de 30 municípios

BRASILIA, 16 "O ESTA

DO" Todos os prob··

Nosso flagrante fOi co.

lhido no momento em que
Dona Ana Ferreira de Caro
valho, viuva do Soldado
da PM, assassinado em

Cri'c1um,a, recebia, tias
mãos do CeI. Lara Ribas,
Comandante da Policia Mi_
litar do Estado. o cheque
da Importfmcia de 400 mil
cruze;I\lOs. correl>pondente

Atividades da Rádio Patrulha
:oi. o seguinte o movimento estatístico d&

ocorrenClos otendidos pejo Rádio_Patrulho até �
do corrente, doto em que completou dois meses de
atividades:

:'

r

TOTAL
. 526

_

�essos ..526 ocorrêncim- registrou s o deten_
çao d.e 376 pessoas, que fOrom encaminhados às
autonoadps campeteLltcs de acõrdo çom cada coso,

ao seguro de acidentes peso
soais pago pelO Governo de
Santa Catarjha.
Esta medida visa, justa.

mente, resguardar as fa·
milías dos nossos praças,
impedindo que, em situa.
ções semelhantes, fiquem
ao desabrigo.
Não é esta, aliás. a pri'

meu'a vez que temos tido
oportunidade de divulgar a

entrega de cheques seme­
lhantes.

O alcance social de que
se reveste tal medida é in­
calculável e sua d:etermi,
nção velo ao encontro de
uma necessidade real da
nossa briosa corporação.

Regressou o

Embaixador
RIO, 16 "O ES'I'AQO" -

Re�;ressou ao Rio. depois dl1
tratar de vários aSsul'to;
em Brasília o -:Embaix�.tior

Lincoln Gordon, dos E�ta

dos UnIdos. Faíando a re

portagem informou que <;(',

râ realizado em Salvador

entre 6 e 12 de agoséo pro
ximo a reunião internac!::­
nal do Conselho Sõbre T<:!i1.

,

süo- Mundial. com a p:'�

sença de representantes de

vários países. O Diploma t:l
norté americano, adian�l)u
ainda com respeito ao pro­
grama lQltanç.,i paI- o pro
grel>so. que l'St8_ sendo 1"_1

rminhado nOi'lualmcnte.

LONDRES, 16 (FP�OE)
_.:_ Os ministros aos qJa_ls,
segundo o "Sunday· fl:x.
pr�ss" {conservador de" di·

reita, o primeiro miQlstro
brltanjco Harold_MacM11lan

pretende dispensar de suas

pastas, no segundo reajus4

�drae;oto pa�:ni:er���xi:�;
dias, siio John ,Eare, mi·

nistro do Trabalho, Fre_de.

l'ick ErroH, ministro do

Comercio. John� ProfuhlO,
secretario de Estado da

Guerra, Richard Wodd, ml�
nlstro da Energia e Lorde
Jo�;.n Hope, ministro das

Obras Publicas.

Tal críse não pode con·

tlnuar sem levar o partido
a derrota nas eleições ge.
rais. Assim, pois, o novo

govemo é destinado a vol4

tar n dar confiança, ao

mesmo tempo que Mac.
Millan confia a Maudling,
grande especialista em as·

suntos ecollomicos, n enOl"

me tarefa
economia dei piús antes de

.er.�rar no Mercado Comum.

No que tange à defesa,
Hao�old Watkinson, a quem
se censurava por não ter

sabido completar os efeti_
vos do Exercito do Reno,

como ministerio antor.omo.

Apelo de Argel
fOi substItuido pelo jovem
e brilhante ministro da

AeronauLica. Peter Thor·

neydroft, um dos membros

mais • europeus" do Gabi.

nete.

ARGEL, 16 _ FP _ "u
ESTADO" _ O "COllS311::>
da Zona Autonoma de ,\,.

gel' fez ontem um apelo
para a reunião de um "�[_':1

gresso Popular" o qual' jlOp

Finalmente, no :uomento

em que' as .!olonlas brita·

nlca's df .>aparecem, Mac.

MIJlan ::.dota uma formula

deria resolver a� dificuJh

des atuai.�. e oferecer pe:•.

pectivas fe'izes ao povo :1:

geJino' "Para dar a terra

aos que a trabalham,., I�

primir o desemprego, fl,:S"
elegante para fazer desa..

parecer a acusação de
"colonialista" ,ao fundir,
num sô Ministerio, confia. gurar o renascimento df!

nossa cultura e n prospefi
dade da patria subllnll:!
o Conselho _.'·a soben-tia

,opuiar constitui o unic3

recurso", .

•

�'.tIIi:

do a Dunean SandYS, o
das Relações com a "Com·
monwealth" e o Das Colo.
mas. Pela primeira vez

nos ultimas seculos, o "Co·

Congresso Adventislí ·

Será realizado em 85.0 Ipresentado por sígnlflcntl
FooneisCO da C�iforn' "O va d9tegaçào. fia 'ra.nt,

Viracopos ocasião em Que

a DeieP-'Mão Bn U1!!it'

8AO. PAULÓ. 16 "O E..C;....!!.

DO" - "O povo sere a.u­

piamente infomlado dos

resultados das s:ndl.:a'l

��:���i�e�!:�·�uü�o�r.o v�:-
dir� da Siiva Pradci, a r€ó'

peito dos trabalhOs da co

missão cr!ada..·'Para apUl'�r

irregularidades 'n� manÍl,:c·
mio Judiciário 40 Juquer;.
'As irragularidades fOl'd.r.l
denunc!adas comO se !'ab·>

em rep:>�tagem da revl6�3

"EdÍ(;ão Extra' da cap/tul
pauJ1sta.

A Batalha do
Abaslecimento
SAO PAULO, 16 "0 E8T \

DO" -' Comandados d"

COAPapreenderam hoje 12

caminhões carregadas d�

arroz e feijão num at'lll:-,'
.-:r!ll da rua 25 de janeiro.
O departamento de POI'c!ll

menta Econõmico /suspeita
que se tratE' de mercadoria.:

sonegadas no� consumJ1.o
res. O arroz e o feijão vie
ram dê" Santa Catarina c

do Rio Grande do SUl,

O "Premier"
É ReligiOSO

RIO; 16 (VA) - Regls.
tm o "Jornal do Brasil" o

seguint€' episódIo ligado à
luta do sr. Francisco Bro.
chado da Rocha para a

formação do Gabinete:
_ "'0 primeirO'ministro

Fl'and$co ;Bt'ochado da
Rocha interrompeu na

madruga ela de ontem as

('onyersações que vinha
mantendo com os' partidos
p:\.ra a composição do Gn'"

b'll€'te, depois d� uma reu.

nUio em que o PTB man�

teve'se intmnsigente a6
se arrogar o direito de es.

colher os nomes para as
tres Pastas que lhe foram

destinadas, e antes de se

recolher aos sellS aposen·

to:;, no Palace HoLel, en·

trou na I�l'esja de Nossa
Sf!tJh-nr, M1"ftfn1'\f9:lncté

Esse desenvolvimento tif:l\
ve muito a rede de hoteis

sempre em creoccnte me.

lhoramen'os, eXI ..;t'odo
tualmente cê :ca dl) 30.00r:

entre hotéis e pen::;õe� ti�

v:irias categorias.
O resultado econõmieo :\>

movimento tUl'lstlco de !u

guns ano,: estaolll'tol'�e :1.1.

casa dos 380 a 400 bllnues
de: iiras (cêr(',a de 200 !I!

lhões de cruzeiros). e �o 1 -

titue umas da,:; primeirdS
rendas da. balança come�.

dai italiana.

'Morr";'ra Sa!!es
Vem
PARIS. 16 "0 ESTADO"

- Viaja bela desta r.atü.
tai para o i:m"r," o S:. ,",<li
ter Morei:':! SaUes, Indica'

do para o Ministério da

Fazenda do' G:ü)loe�e-::lo

"premier" Brochado da Ro.
cha. l\lCg311t!0 n10L;v:l, de

saúue b Sr. MClc�rR 8,\'1::.,
nllO dC'vel'á aceltflr o caro

(':0.

Esportiva
RIO. 16 10. r..l o 1"1

gador b:'asileiro
.

EVAR!6
'I'O I!U� atua no Barcelona

da sEpanha chegou hoje l- o

Rio de Janeiro em gozo dr.

férias, Alnd:\. esLa tarde .',,)

Galeão dc\'erã pllS�al' o ae�·

cante chileno Jo:-ge Terol,
que foi contrataà:J ,:,é1o
S:\.mpdorla da Itáiia.

On;blls Mais Caros
SAO PAl'TLO. 16 'O E,-'

TADO" _ O Presidente dJ.
C.M.T.C. fará dentro I;�

Instantes I1lais uma reulll'�o
com o prefeito Prest�s
Maia, para .. tratnr do �ro.
btenw� "'·Hll1"r.f('

Congl'c::;;;o l\iu'ldtal A(lv!'l'

tlMa onelc O Bra.�il .�Ná rf' foi lOJUudo

Abalroomentos . . • .. 5
Acidentes pessoais 22
Agressões .".. . 49

.

Atentad('� C. ,"oral. lO
Arrombamentos .. 2

��:r:�T����r�:···'·'··:····:·····.···· 4r
AuxihOllS diversos 00 pública . .. 10
Dementes

. . . . .. 1 2
Depredações .""., ..... ""..... 2
Desabamento 1
Desacato " .. , ... ,.. .. ... 39

Desaparecimento de pessoas . 7
Desordens , ,.. . 1 1 5
Embriagues ,.. 143
Encontro de cadóver ., .... , 1
Encontro de pessOas perdidas . , " 3
Homicídio 3
Tentativo de namícídio 5
Incêndio .. , , .. . ... " 2
Objetos achados (entregues) 3
Patrulhamentos preventivos . 3
Roubos . 5
Tentativa c!e suicídio . 4

'

Detençõa de �uspeitos 12

.

acrollono

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Diretor
Rubens de At."uda Ramos
• Gerente,
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Prof. Barreiros FJ]hfl - Dr. Osvaldo P..odrlp.les
Cabral - Cid Gonzaga - Dr. Alcides Abreu
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brns Cost.a - Walter Lange - 2:ury Macha­
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\iP'II!\ .a,\ln.C.\ ('r� mno
A ()irr'('(i(J "rio 8(' rf'\on'l�(lIJ;liça p"'lo" ccncrí-
ill ('",i/j.I().� Tln� flr!iqn,) (I�si71adns

•

FA,EM ANOS HOJE

-sro. dr. Francisco P. Braga
-sr. Arnoldo Luz
.:_dr Altt;m1ro Silva Dias
- srta Zélia Ramos de Oliveira
-menin:J Sónia Mario Silva
- srta, PlrC'cv Léa Kj=!ffetz
- sr Nilo Brust
- sr. Cláuc \) Pic-coli Santos
- sr. Ose::;r Soar�s de Oliveira
- Sfa Czl n,) Woll da Silva
r _ josé Saien Filho
.:. dr F\ouh d�· Ccmpos Mouro
- sr A�f'I;('" rlC'� S::>/1tos Souza
- sr Vif..)r--M snVQ

._� .2:._9. 1_: iJu:;ch W8nderle� _

Receben', 's "-' c�r;:,cecemos
Flúricr.ópcLs, I.; CI;: julho de 1962
Presado :cr,hcr,
Temos o prazei de comunicar a V S que no

���a 1 �.-!d�,!� :'2b do8,�r��CF��1;�iT�leit�o� noz�:��=
FEURS' DE' SANTA, C'\TARINA que dirigirão os

ces!inos d<:sto sociedade, (Bienio de 19ó2 - 64),
assim çonstituido

PrpSidente _:_ Adhemar Araujo
Vice rresidente - Voldir S, Silva
1 !' �.t>r:n·tÓri(' - Ev�rolc1O Medeiros
2.0 Secretório - Heitor M1rtins
1.0 Tl'solJreiro - TheofiJo S'. Botelho
? () Tf''SctJre!rn - Eu:::lides Teixeira
P'(:'sic'ente dI) Censo Fiscct - Argeu Silvo
OutrC'5sim C':lmunicom0S dt' (lUC o pos�e d�

nr.Vêl diretoria dor_se_o n') próximo dia 13 de o

:,A�lo GS 20 horas_ no sede saciei, sib a ruo Mauro
Rom,-$ nesta

!·.nlec;pondo nossos agradecirrentos pelo di_
vt.dq'lçoo dessp cnnccituc-do matutino subscrec�
mo_nos com ('levada e distinta consideração

Cordialmente
Ademor de AI' .. ujo

Presidente em exercício
-------------------------------

Agí8decimento
Jc�a Fraga, f1h:')s genros consternêld0S com o

fcilecimento de sua c�tremosa esposo, mãe e sagra,
Sro Mcrio FroÇ1'), vc� por m�io deste agradecer a
tod6,_ que' comparec�rcm Co eto d',) eneomendoção e

s('pultamento da ine<;(1uc:-::·v·1 S0nhora e em espe_
cial aos DOllto;cs Ernesto nome":' u Per::!i BOrb,g,
Aqostinho Siolski e 1..€.., Mouro Xavier a irmã Ro
m�nq e dedic,gd·'_ (>nfprmefrr's d':l Hosoital de Ca_
rid..:de d0staccrd"_'" c .. t:·e 61"'_.(1 enfermeiro Jor_
d'no 0 bem as�,irn a F-eó2rGcão Espirita de Santa
Catarina na pe<;,_-:-o de seu 'Presidente Jornalista
O�vnldo Melo.

A Sensarilll �1omenlo
'�nt"nha o ar 0(: sua '6' J.Jil.\'el presença usando

y

Deso�orante 84ft4�CHINI
1'10S tamanhos media e família

A VRNDA NAS FARMACIAS E DROGARIAS
·tribuidol': A,IlTONIO RIZZO S/A

.residente Coutinho, 61

(on5 lho
v comecirenos Sociais

,'c7\, .U{�L..-'-

Dr. Pl.:e'J de qualquer disturbio glan reitores poderão soüutar
dular particuiarmente r. qualquer conselho sôbre o

tireoide. Mas esses oaso., tratamento da pele e cabe"

já fogem dos propósitca los 110 medico especialista
da presente crôn'ce :Xlis' LII'. Pires, à rua Mexlco, 31

dependem �e 'um exame - Rio de Janeiro, bastan,

clínico especializado. do enviar o presente artigo
deste jornal e o endereço
completo para a resposta.

A orien tação que éste
jornal se impôs como' um
dever, tem sido� sentido
de apOiar e divulgar tôdas
as iniciativas que tenham

por fim incrementar as ati·

vidades come:'ciais e in·

dustriais em nosso Estado.

Cumprindo essa orienta.

ção, estivemos presentes ii.

inauguração do escritório
da REX-SQCIEDADE CI­

VIL DE MARCAS E PA_

TENTES nesta Capital,
uma das mais conhecidas
firmas de advogados espe­

cializados no Direito rela.

tivo à Propriedade Indus·

trial. que, ao instalar sua

agencia nesta Cidade, velo

demonstrar o reconheci_

mento público do alta ni­
vel de progresso atingido
pela indústria e peio co­

mercio de nosso Estado.

Nessi' ocasião, para me­

lh�r esclarecimento de

nossos leitores. colhemos a

palavra respeitável do Dr.

José Peixoto Guimarães
uma das malares autorida_

des do assun to no pais,
fundador e Dlretor·Presi­

dente dessa grande orga.
nização ,hoje se estenden­
do pGr todo o território
nacional.

Declarou.nos S.Sa.:

"Atingimos hoje o que
de hã muito almejávamos:
instalar nossa agencia no

Estado de Santa Catarina.
Em nosssas vis! tas a êste
Estado, temos sentido de
perto o surto colossai de

progresso que explode, }l.
teralmente, nesta região,
em processo incontrolável
de expansão. Entendemos

que onde se faz presente o

progresso. impõe_se- a as­

sistência à propriedade in-

Indagado sôbre o papel
representado pela REX SO­

CIEDADE CIVIL OH MAR­

CAS E PATENTES neste
setor. rE'spondeu-'ftos o en­

trevistado:

"Permlta·me, ao respon­
der a sua pergunta, fazer

Inicialmente uma ligeira
apreCiação ·sôbre a Proprie­
dade Industrial, eis que
com ela se confunde a pró_
pria exlstencia de nossa

firma.

Hã um ramo básico da

cléncia do Direito, infeliz­
n:ente ainda pouco dlvuJ·

gado em nosso pais, que é

de relevante interesse pa­
ra os comerciantes e ho_
mens da Industria. concer­

nent_e a proteção das mar·

cas de indústria e comer­

cio e das Invenções indus­
triais: é o direito relativo

ii. propriedade indust,rlal.

Direito relativamente nô­

voo elaborado na segunda
metade do seculo passado,
decorreu a exigéncia de

sua sistematização do sur­

to de progresso da revo_

lução industrial que se ve­

rificou na Europa, meados
do século XIX, e presidiu
ii. sua elabOração a neces_

sidade imperiosa de orga­

nizar-se em bases firmes

as relações comerciais, for_

necendo-se à. autoridade
judlc1ârla o instrumento

indispensável à rei)ressãe
da concorréncla desleal.

Vjsando à. esta finalidide,
reuniu_se $n .Paris, no úl­

timo quartel daquele sé·

cuIa, a Convenção da
União de Paris, em que se

assentaram Os alicerces
sôbre os quais repousa a

legislação atinente ii. ma_

teria em todos os países
contratantes, e n t r e os

quais se inscreve o Brasil.
de vez que o tratado ali
firmado foi entre nós man­

dado observar como lei, por
f1rça do disposto no De­
creto Imperial nO 9,233, de
28 de junho de 1887.

o estágio desalentador
de nossa economia, àquela
epoca. e como resultado
disso a mentalidade retrÓ.

grada de nossos homens de

emprésa, impediu que êsses
salutares princípios tives­
sem emprego no Brasil,
sendo os mesmos relegados
a um lamentável oblívio
no pais.

Somente com o surto de

industrialização do apé.s­
guerra, e a consequente
mutação de todo o pano�
rama econômico do Brasil,
despertado enflm para -a,
gigantesca tarefa de sua'
emanCipação Industrial e

de sua redenção económi­
ca, e que se começou no

Brasil a reconhecer a im.·

portância da marca de

indústria e comércio e o

valioso patrimônio que ela
representa para seu titu'

lar,

A pele .seca é das especto
es de eutís que merece cu!

dados bastantes especí t.a.
C3mO ninguém ignora, :'s

indivíduos oue pOssuem ss

te tipo de eptdtme têm ten

dencla ao aPareciment.;>
de rugas precoces. }'JOTA, __ Os nossos
A causa da pele seca. _�..::..:.:::..__ .::.:�...:._ __

também conhecida

e, Patentes
Hacionais
boração no sentido de con·

solidar e sedimentar os

preceitos legais disciplina_
dores da matéria, contri­
buindo para sua ampla di_

vulgação entre os variados
setores da atividade eco­

nômica do país. Mercê
dessa longa atividade, pô_
de a REX·SOCIEOADE CI.
CIL OE MARCAS E PA_
TENTES organizar um ar­

quivo em que se encontra

sintetizada. roda a história

da vida comercial brasI_

leira, eis que no mesmo

estão anotadas tôdas as

marcas registradas em Vi­
gor no Brsil, com a indica_

ção dos produtos a que .:;e

aplicam e Os nomes de

seus titulares.

Como consequéncia da
nova mentalidade do ho'

mem de emprésa brasllei·

ro, transformado em ver­

dadeiro capitão_de-Indús­
tria moderno, tornou-se

palpável realidade a pro_

teção assegurada em lei às
marcas de indústria e co­

mercio e as invenções in_

dustriais. desde que devi·

damente registradas no

Departamento Nacional da

Propriedade Industrial.

A instalacão de um es_

critório da ,'REX-SOCIEDA·
DE CIVIL DE MARCAS E

PATENTES em Florianó­

poliS deve ser saudada co-

mo o reconhecimento pc.
Fundada há mais de 25 sitivo, por parte dessa or­

anos, a REX-SOCIEDADE '

ganização especiaJizac:!a, do
CrvIL DE MARCAS E PA_ alto indlce de desenvolvi­
TENTES - Agente Oficjal menta econômico atingido
da Propriedade Industrial, pelo Estado de Santa Ca-

.

vem acompanhando, pari tarina, que terá, assim, em
paasu. a evolução do direi· sua própria Capital, um

to Industrial no Brasil, órgão abalisado a que dto

emprestandó aos comer_ rlgir-se, para a. rdetesa da
clantes e Indu.�trlai3 do, propriedade industl'lal de.

pais sua jnestimável c.ola· seus habitantes,

Jma� R�n�ficeflt� dos
ChaJH�urs de S. D. REX-,Seciedôd� CivU de Marcas

Esteio do Comércio e Indústria
dustrial, fator �nderável
e imprescindível da prote­
ção ao comerciante h:mes_

t:l. e ao produto de �eu la­

bor."

Marl'a Helena. um a·nJ'o no aliar mórda canela' do :::��oe:�, 'gl:nf:��, d:e:�-
i' ceas. A fim de suprir esta

DI'''I'nO EsPI'r!' lo Sanlo _

d,ficiência nrgànlca 'n"
I'

_ 'ces�ar!o usar cosméticos a

1 Com grande ansle ' senhor Frederico Maria Ii;>
• >lo " propriados cuja prtnc'p-rl

dade era esperado o casa lena foi levada ao nr+ ii' 5. }t.o - Na proxí funcão e a de promover

ment daoueta que SCll:\ por ..eu padrasto o senh-rr ma qu.nta ren-a. em um ln urna perfeita tubrincacêo
tratagg, e com muita ��.t-' ::Ieputado Ati)'') Fntana e xuoso palacete na Gávea ...s A própria limpeza da pe

ca c propl'!('dade a 11';:"Ia a sua entrada não se pode debutante>l. do Cop�cabn:l:t le seca deve ser feita com

do ano. Maria Ruth ca rve dissimilar nem silenciar a Palace scrac recerxaona cus uma atencão toda especia,
lho Luz fi ha da senl'x.rn admiração que prollOC'lU com jantar americano. e isto pelo fato de que c

,
Ruih csrve.nc Fontana s sua belíssima imagem. :':;�I)

I
use de qualquer sabão e -a

I
enteada do deputada Auu-, vestido em Schantung br.m judicial e ainda vem agra

� Puntaria. uuíu seu non-e r-o oo-du dc a contas de :l"�
• t • vnr mal'! o problema,

tantas e tão elogic-amerne tas !Oi uma primorosa .;o"!
.

6 - .. .:-�,lftente CCllll Feitas estas ligeiras co'!

repetidas em crônicas .te rec.rtao. Um deadema .'::1 mUI.la atcnçOlO que se .!

;-"1 síderacôes vejamos a (!on.

nossa sociedade ao de Cio crista! preso ao farto I '-.I reludu nu Banco !'"aran:l duta a seguir no tratamen

v',; Bals:nl. (lho do scnoor de tu'e. me�r emoldur,lI Santa catarina. J to caseiro de uma pele se

e sfnhora dr. Jose Bais.':.1 o resto da encantado- a .)

I
00 •

de t' adicional faml::a eh) vem. De'loisel d' honllf''l' � la'vagem do rosto deve
sul' d Estado. A expect,!Ü. foI Rutinh9_ QUI' lamll��l

� o) rã :Jer' rea'jzada com 'af!u�,

I va qti'e ante�edEu as ,<_ur." estava ent.'ant-a�ora. Una 7' - Maria O lVJa M i< mor,na �penas. Depaü;, rr.
tuosas bô::las, prendese ::;c rece�ção nos sa'�es do Q,',� Bras' 1962 a nu nta cOIO�:tI' tão,passar um creme de

fato de ter s·do sempre f;� rênCla Palace Hotel o TI Qtl no concurso Uni

I
limpeza com leves mo,,1

ta

cncantadf'.
�a jovem f:�.l ap'_'OXI.m'd

..

[tl'�"':1ie

trezentl.'..
verso ,M1Ss Amt: Ira 8). mentos de masoag"'ml Pa

ra ind�sp�ll ---:;: nas rt'-p convidados. :lol onde RCJa triz a nova M15S Unlva", l' rn a maquI age usar ru"�

n:ões e·egantes em (]I:e teceu a verdadei:'a paraJ'l �m forma de pasta e 0011'

com sua graca be!eza. a 11'" je legâncla e bôm go, o co po 1-e a�roz

I r3dian�e s'mpát:ca que :> ics conv:dados de M.no1. Ao de tal' c COl'1Vf'mente
J caracterizam. Maria H:!I;,',l't He!ena Carvalho Luz e C f) 8 -

_

Dia \ nl!' :)�OlrJrno lmlOar a pele com um êll�o

I d'�t:'lbue fartamente ;�\'S ,'is Balsim. ::��o s�os�s<> �11���I�ll:e ;an�= I ::n�:;1 e��:�loo �:,!:a:;�<;, ::;���d:e���;: ;on�ae��c� TUb��ão i\ promoção ,ln I passar em todo rosto um

>l todos quant6s padrinho': • o:: .. �{' I .. em foco ,sera ce.. • pouco de .anol'na a q,u9-1

I Senhora dr. Jose Bal;!·Ji 2. - Em nO':5'a eid.lde �Iznrl.a por senhora.s da.Jll!'· I penetrará na epiderme I!om

e senho�a dr, Ce!;ar GU:Ul:l o pnosid"rle da {;onfedcr.il< a cd:::le cm earatcr be'l"
o auxilio de uma suave

j rães e senhora dr. NU:;).:'!. ção Nae'onal do C<lmerei",� lifkntc. = massagem. O oleo de ilSoe

: Cherem () sen�\ora dr. C senh')r Charles Edgard :\11'
-

ilna e a lanolina pode�Ao
� mar Fontana e senhora, li!' rih, ser adquiridos tacllm�lIte

I ���r�o A�;��!����a � r�e 9 _ êO�J�nto em m{ :� ���:�rs f::á�!:�ei�
• c1�er � Zury Machado, Jr.

• *' • �ha (8ala e Casaco I U.ll para lubrificar a pele,t Rer.ato Genoves e senh ).':1. 3 �- Zild1nha OUC{f·�, :an�Amento para o Sweeps Com os �imples cuidud05

I· dr. osór. lo Fu�lan e sen'l'J. c'rculando em Pôrto ': .. take". I acima citados; o aspc,�L1
ra dr E:iuardo Sa�r. .)s gre.

• >lo •

farinhento e senslvel que
I 'L�" e senhora, deso::mba::�a

• oi< ..

�
toda pele seca apresenta,

dor c senho':a OSll1\lO.lo .-. • • mudarâ em pouco temp<1.
Wanoerley ó.a Nobreg'a c

� oi< •

10 - Um brot
....b.m�lo Os ca�os rebeldes neceS"

dr. Ruhen,; \-1.ul,liec-k e �{' 4 - Ba�tante

m��irn. l'f� '7�m de n�s<;a soe)edad,�,
_ .sital� de u�a ,terape'J i

i nhora. A cf_ri�la rtlht:,:, I�"H acou•...,. a SZ,1:'ee 11�J. ta .

n I Ityls P

f
c�, ,Jnterpa .

c-/m medU:I
. sa r(a'izou�e""na sM'4C'lJl':I&sldo pp�os� 4lf';'l11nf- alM01

I m�lOJl; lidos � V\ta"ri1:�:I,
,
cape:a .do Olvino Espiri�{) t:·ra Tenis Cl·tbe, quan,'o to. em u Oh'!e um t:tu

I
"A" ou ,nesmo com prcpa

: Santo à� 11.20 horas, :r'! f'1:'3 a-n"e�entado co cal�"r 10.

! rados visando a. corre;:::1O
! do sido of.i'iado pelo MO.l Jue:l Chav_'_'. '--

Prepare-se. para o Fuluro
,.dquir:ndo lotes de terras, pecuenns chéccrce

érecs poro tndústrtcs em

B,ARREIROS
no "flAIRRO YPIRANGA. oe-de esta situado o l3rujJO
Escolor Io-ol.

'.'

Os .nreresscdos pode-rôo dirIgir se díretcmente 00

ESCR1T0RIO DE VENDA'.i OE IM0Vl:IS de

0110 Jul10 Malina
Ruo Fehp� Scbrmc t, 14 - Sobrado - 't=or.

23-47 - Honcnccous
SERVIÇO� T,C"'COS ADMINISTRATIVOS

OKGANIZAÇÂ� c REIJRGANIZAÇÁO DE SER

VIÇ�tA ':ONSELI'EIRO MAFRA _ 1.0
FlflRIANOPOUS 'SANTA CATARINA

VENDE':SE
FaQão á góz com duas bocas, trator rua Canse'"

Iheiro Mafra, 172 (Igreja N. S, do Part,,)
20/7/62

----------�--- ---------

Missa de 7. dia
Lma Entres

A Família de Ema Entres convi. aos seus pa.
rente. e pe..ôos amigos pOOJ assístirem a missa
de 7,° d:o, que mandam-rezar pelo delcanso eterno
de lUa lembrada mãe Ema Entrei, nO dia 18. quar.
ta.feiro as 7 hor\1S, no Ginásio Catarinense.

Desde já· confessam. se agradecí�os a todol
os que comparecerem o êSle ato de fé Cristã.

M4@.C�A
t

Preclroa_se uma maior para truba!hor com:)

demonstradora de Perfumaria. Terá de viajar duas
vêzes por Qno, à Blumenau e JoinviJle Trotar na

Drogaria Catarinense - Rua Trajan�, 5 Néstil
17/7/62

Gi.._1 08r&Do".1..O
O "MIRANTE" DE LAGOA

Aproveitando o domingo de sol estive com Q
familio revendo o LagÔ? Enquanto por Ia andaVa
mos, estas iodos por aquele panorâmo incomparo_
'lei, subimos o elevação que nos conduziu ao "Mi_
rante", na alto de um morro onde se pode abran_
ger todo aquele maravilhoso espaço onCle há tu_
do poro ver e apreciar

Aguas. tranquilos, cômoros, recortes de P(aias.
uma capelinha modesto falando do Passado e a_
quelas voltas sinuosas que .Ievam â ponte e que
nos surpreen.d.em ,com paisag,ens n,ovas que se
mostram com foc'!ÍIice ii est�ante belezaMos, o "Mirante" coitado, compleloml'nte
abandonado. A ferrugem gostou Q amurada, cons�
ti tu indo_se nUm verdadeiro perigo a Quem, esto_
sia�o pelo delumbramento do paisagem procure
nadve'tidamente oproximar_se

O Que a natureza caprichosa mostro. o obra
do hOmem é um desprêso e iminente convite o o_
cidentes p€rigas�ssimas.

Uma peno, enquanto o acesso Que dá passoJ_
gem á, ve_íc_ulos e pede<;tres recue r muito bOa von_
tade Dora vencer os dificuldades do cominho.

EntrEtonta en(luanto por 011 estivemos foi
grande a número de Cnrras conduzindo familia's o�
traidos por todo aquefe encantamento e rnogía
contoQiante.

Sente_se Q falta de cuidados poro manter 0_

��e�: t����i�� rfu�oa�t�u�e p����a ��:�ecee� ::1,���:
�1'�;l��:�It'ie::�af����:i��: �:�:�:�d� �e�srj��nJ�
inúmeros turistas atrllídos pelo propaganda Que
se faz em todo o Brasil. apregOando as maravilhas
qu� possuimos. Pensemos nisso e nõo permitamos
que os que nos visitem saiam daqui dfiCepcionados.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�8 dias de erll'8ordlnária,
comemorações em que !Iio

f."Oporciona� os ja fradicionsls
ClwContos que este ano, �rJo de

q ANIVERSÁRIO

38 Cl'U2eíru!: em cada 2� cruzeiros dg COOIpi'S'::
380 o, 2.500 o,

3800 " 23.800' "

36.000' " 238.000 "

E além disso. você .Jambem usufrue
da vatrl-agem especial de anivergárioo adquirindo tudo
a prazo, em

10 PAGAMENTOS,
SEM ENTRADA E
SEM .AUMElVTO !

POR I�O V. CANI/A O r.�EgENT[
'(iO

no BflÍveritá
--RtFORMA- � UNIVERSIJA'RIA, . Cl�" .. UM
��A���:,:'SI�:�EGRAMA (Apanhado lalJnigrálico da Conferência
• A que" destina a trntverpronunciada pelo prof. Alcides Abreu por
stdade? Eu terra duas fina- ocasião da. IV Semana de Estudos!idades: a Universidade e

xjste para pesquisas e [o. Jurídicos e Sociais. em 24.4.62) _mação de prcrtssíonaís.
Que li pesquisa? Pesquí munidade, e não tem êxito.

sa é indagação; é a procu- Por que se desdobram êstes
ra da verdade, onde a ver

países em maravilhas dedade esteja, não onde nós técnica promocional, para
pensamos que ela possa cs

atrair dêsde tenra Idade ater. A pesquisa e básica e
criança e fazê-la dentro dee aplicada. E' césíca por 4,5 ou 10 anos um agenteque serve a um objetivo. do correio, um Juncíonárto

��gea:o�aess�l� :se�mla�:���� ��n���t:ri�el��rá;��� t�ll�lrio a Indagar sôbre as ra-
fónico? Porque hã uma re-

��e�a:�s�ae���s ra���d�la�:� pulsa ao emprego público.

quisa básica. Um outro es �e:: Q:s�:e�!p��:a�ó�::
������ade��: !���a ���:oe mos então, nós, das ciências

certa e tenta encontrar
sociais anajízar a razão pe

meios de cura destas moles �a���r a���,o�o:s�:rt:��,
,�� !:t::Q�!����� ê;!:q�� há por detrás de nós, muito

sa aplicada. Pergunta se: se ����� :��:� :�is:os:�e ���
�:n{j��� :e=�i�s: ;l:S :;lii� dique que o nossn caminho

cada, é apenas típica das �a::;�o:o�;�:, n::I�:Z ant�e
r�;l��::·:����;ta��é� ��:�n�:�i:::f:ãf:�:�;:Alguém já indagou por
que todos nós queremos um �t:rt�����::, :o;OS��;:1 ���

. �:��2:�S;��t���, �ó�u�� nos corrijamos, porque to

muremos consciência de

!ein:ó:on�:sfa��;� :r d:lt;r nO::Sse�t��u:oe��gar, a Uni

Plciud::��Or� por de·tráfde versidade deve formar pro-

���ae:'i:��e p:::a::;e:!· fi�iO:u�S� um profissional?
de a esta trancuutdede que

E' aquele que desempenha
o cartório prop·cla! Alg e

no seio da comunidade, u

já se Indagou � porqu�U c: ma �refa de q�e esta co

nossa mentalidade de tun mumd��e �ecesslta para a

funcionário público, qu:m sObrevlvencla,. o progresso

do no resto do mundo a úl e. o. desenvolvlme�t:·s� ���tima coisa que o cidadão flsslonal tanto ,:..
deseja ser é empregado do cujar � uma ativIdade �m
govérno? Eu me lembro de p�esarlal, como exerce Ia,

que na Alemanha e na Frnn como nós chamamos no

ça, milhares ou tJ.lvez Brasil, a titulo liberal, isto

milhões
.

de panfletos. de e autônomo.

"folhinhas" vão ter a tõda� Então, a universidade, ao
as casas chamando a aten mesmo tempo em que se

ção para as oportunidades dedica à pesquisa, isto e, il
de trabalho ('m servlc:os'pú colaboração da ciência CO"
bllcos. O serviço púhllco mo tal, deve formar profis
nestes paisc!! disputa, por sionais. Que deve formal" a
uma promoção Intensí!!si Universidade? Apenas está
ma, publicitaria. as b03S mela duzia de op"çõe&".,gu�acabeças Ulli\'cr�ldadc Ilrasilelm dá?

III

Quantos são os fatos de
nossa vida que devam me

recer efetivamente uma a

nál tse da Justiça, I!. que
não o sãov Quantos são os

direitos nossos, mE:_U8 e dos
senhores. que estão sendo
postergados, dia a dia, sem

que passemos a ação. E' fá
cil indagarmos a. nós mes­

mos e verificarmos que
nós também, momento a

momento, dia após dia, a

bandcnamce legitimas di­

nossa, em Santa Catarina, rettos. Dito isto podemos
vai limitar se a fazer advo concluir 'que a base dos cur

gados, a fazer médicos, a ee ses de nossas . Universida
ser engenheiros, ou há ai- des, e as bases dos elrricu
guma coisa além disso que los desta nossa. trruverstda I

deve ser feito? Então, a U de têm que ser necessãriu·1níversídade não tem Umi mente emergentes da rea

�i:���:a;:ta�;aes����a�ãON�� f
pêdemos pensar em formar ;
profissionais Que não sir;
vam a Santa Catarina, mas;

tes do interesse da colettvt que sirvam a Santa caten t
dade. E onde esteja o i�te na. em todos os campos da i
resse da coletividade aH de

.

vida catannense. I
E de que pro�issionais i

preotsamos ? Eu nao posso I
responder. Os senhores I
também não. A resposta só I
pode ser dada pelo conne­
cimento da realidade atual.
E' da realidade atual que
prcíetamos. a realidade fu

tura, desejada.
São muitos em cada ra

mo? são poucos" em caca
esoectenôede, os profissio­
nais de Que necessitamos?
Bastava apenas Que ado

tássemos 11m curriculo es

pp('ia1 rient.l"o de um curso

para formar essa mela riu
zla de q� carecemos. Será
oue no mundo inteiro se

faz assim? �m dúvida ne·

nhuma. A diversificação
do� currículos e dos cursos

nas grandes Universidades
nasce dêste fato. Não se

criam cursos estanques,
cdm tantos "anos" neces

sários e obrigatórios, senão
cursos espeCiais para aten

der a uma determinada
demanda de especiaILst,as.
Então, a estrutura de ne.r
sa Únlversidade e a 8stru

\hlra dos cursos e currícu
los desta Universidade de­

vem decorrer do conheci
mente da nO:O.YIl !·eal1dadc.

I

Um engenheiro, um medi
co, um dentista, um advo
gado até. ou ela deverá for
mar uma gama de especte­
listas em todos os carnpoa
do conhecimento humano?

Será que a Uníversídaôe. a

tes no seu campo de ação.
Os limites da Universidade
não tem limites no seu cam

po de ação. Os limites da
Universidade são os llmí-

ve estar o curso correspon
dente da Universidade re-
ra a formação daqueles es

peclallstas que a corouni
dade exija para seu desen
voivtmento econômico e so

clal. Se a Universidade tem
a dupla missão da pesquisa
e da oronestonanaacão. eo­
mo a Universidade vai este
beleeer essa diversidade de

função? indago: somos dois
milh6es e cem mil catari
nenses. Quntos advogados
precisamos ter? Quem res

ponde com absoluta exen­
dão o número de proflsslo
nais Que Santa Catarina

precisa no campo de direi
to para preencher tôdas as

necessidades? PQSSO lhes di

zer que há comarcas em

que não é possivel o exer

cicia da advogacla, porque
tem quem contenda do ou

tro lado. Apenas há um ad·

vogado. Então, a ação Ju

diclaJ, que é Simples c- que
se poderlf. rleflnir conio um

diálogo, não tem oportunl
dade de surgir porque não
há com quem ,estabelecer
o dialogo. E como não é pos
iõ.ível a disputa sem ter' com

quem se.. dc.vo. dl�putar, cn"
t:1.0 o d\rüll.o pel'cell.

FJ.\TO �UI�DI !Ej� �
vARA OOS FEITOS DA

FAZENDA PUBLICA E 4
CIDENTES DO TRABA"
LHO DA COMARCA D�

FLQRI'ANOPOLIS.
::;"DITAL DE CITAÇAO COM
O PRAZO DE TRINTA (301
DIAS.

O Doutor WALDEMIRO
CASCAES, 10 JUIZ

Substituto do. la Clt"'"

cunscrlção Judiciária
em exerc1cio do cargo
de Juiz de DIreito na.

Vara dos Feitos da Fa.
zen.da PÚ Ica e Aelden

;�';r�� �;nh�i��I�:Ó�� ���.:.:n�OS :;��LOS·coN��tn��i�� W_:'LDEMIRO, aASCA�S
.. ",\f'

,;�·+'tjr.
•••;-'V::J'!.ã-S'J�';';;;::.III"","",",�"'··"Iló···..,,,.;jJ,iII'··'''''&_·-�,,:·�t���-;RÁ}#

EIS UM FATO Os últimos 25 anos testemu
nharam grandes modifica
cões na disseminação de
idéias. Milhões de pessoas
são mantidas atualmente
a par dos acontecimentos
mu�diais por meio da te­
levisão e do rádio. Hoje, já
apr€lximadamente 330 mi­
lhões de aparêlhos de rádio
no mundo, dos quais 165 mi

Ihõee nos Estados Unidos.
não se contendo nêste to
tal cêrca de 40 milhões de
sistemas de alto falantes, a

maioria na URSS e na Chi

Em certas doenças dos o­

lhos, a retina - uma .rêde
de receptores de lu? no íun

do do ôlho - se destaca

da pupila causando ceguei
ra. Um aparelho em uso a

tualmente na Escola Medi

cà da Universidade <te Mi_

chtgan utiliza um raio in

tenso de luz para criar te

cido cicatrizado na área

solta que se ré-prende sem

neêessidade de intervenção
círúrgtca. O processo é in­

coror e leva apenas de 10 a

15 minutos.

O aparelho colocado no ai
to da cabeça 'do Dr. Robert
Hanson, dos Laboratórios

Bell, destina-se a ajudar
estudos que se estão reali
a..ndo para descobrir res

postas a perguntas como es

ta: como é que o ouvido
humano localiza a direção
do som, discrimina o tom
ou permite que a pessoa ou

ça apenas uma VI}Z quando
várias pessoas falam ao

mesmo tempo.
na Comunista.

.-------

-EDITA L
WALDEMIRA ·CASCAES lis, Capital do Estado

de Santa Catarina, na

forma da lei, etc.

uma casa de moradia. Fei.
ta 'a juatíj'ícaçãn da posse,
foi a mesma julgada pro-;
cedente por sentença. E pa
ra que chegue ao conheci.
menta de todos, mandou

expedir o presente edital,
que será. fixado no lugar
de costume e publicqdo na

forma 9a lei. Dado e passa
do nest'l cidade de Floria�

nópoJis, aos trinta dias do

mês de junho do ano de
mil novecentos e sessenta
e dois.

Eu, (Valmor Della Gius·

17-7-62

tina) escrivão em exerctcro,
subscrevI.

FAZ SABER a tcd-e que o

presente edifal de citação
virem, ou dele conhecimen
too tiverem, que por parte
de ANTONIO AGENOR PE.
REIRA, brasileiro, casaJo,
residente nesta Capital, re

����:� ��e��i�t:ç��:Veel�'u
Um terreno sito à Servi.
dão Cêlio Veiga com 9 me·

tros de frente para are.
ferida Servidão, 9 metros
de funàos com a proprleda
de. de Modesto dos Santos;
19 metros a leste extreman
do com propriedade de Oli
ljndina Nascimento e 20 me

tros a Oeste extremnn.do
com Rl'Oprleclndc_ de VQllina

JUIZ DE DIREITO DA VA
RA DOS J'EITOS DA FA·

ZENDA PUBLICA E ACT.
DENTES DO TRABALHO

DA COMARCA DE FLORIA

NOPOLIS.
EDITAL DE CITAÇAO
COM O PRAZO D� TRIN

TA (30) DIAS.

�t;:H'Ai1ffm $ HÚnU

(o�rwo.uou,j()IlUI'iPQ
DI (�j�f

j
I
::;
..

•

O Doutor WALDEMI
RO CASCAES, 1° JUIZ
Substituto da la Clr

cunsortcêc Judiclárt&
em exerctcío do carzo

de Juiz de Direito na

Vara dos Feitos da Fa
zenda Pública e Aciden·
tes do Trabalho da Co
marca de Florian6po
Iís, Capital do E!ltado
de Santa Catartna, na

forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos que o

presen te edital de citação
com o prazo de trinta dias
virem ou dele conheetmen
to tiverem que por pare
de CLARA BOOS, braSlle�
Ta, solteira, maior, residen
te nesta Comarca, foi re

querida em uma ação de
usucapião o imóvel abaixo
descrito: Um terreno sito

à rua Fortkamp, s/n, com

as seguintes dimensões e

confrontações: fr�nte pa"
ra a referida rua FOl'tkamp
medindo 8 metros: de fun
dos extremando com pro
prfedade . de Heráclito car

pea; 34,40 metros do lado
direito extremando com

terras de, Apolônio. Goma"
ga e 37,40 metros do lado
esquerdo extremando com

propriedade de Aerondlno
Saturnino. No respectivo
esta construida uma casa

Feitas a justificação da p08
se, foi a mesma ,julgada
procedente por sentença. E

para que chegue ao conhe'"
cimento de todos mandou
expedir o presente edital,
que será fixado no lugar de
costume e publicado na for
ma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Fiorianó
polis. aos vinte e sele dias
do mês de junho do ano de
mil novecentos e sessenta
c dois. Eu EDISON DE
MOURA FERRO, E!oIcrlvio
n subS\:;revl.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUARTA P,i.GINA

• ronzaga
INCORPORAÇAO E VENDAS DE IMóVEIS

Rua Trclanc 12 - Sala nO 7 (Edificio São Jorge)•

- Fome 3450 -

- Um bom investimentó vale mais que
uma vida inteira de Economia

Tem Poro Vender
- Apartamentos de 2 e 3 quartos

- Coso com terreno de 1600 m2 no Agronômico
- Coso de Tijolos em Berreiros fundos poro praia
- 3 casas de Madeiro em Barreiros.

-TERRENOS_
- Morro Geraldo - Barreiros - Jardim

Atlôntico - Jordim Aeroporto
pagamentos o combinar.

---------------

(UNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques _ Manias

Prcblemétfcc Afetiva e sexual.
.

Tratnmento pelo Eletrochoque com aneeteste
Insullnaternpla - Cardlczolorapla - Scnot.tc:'íil.plll e

pS1(:(;-�erapla.
Direção dos l?alquJàtraa _

DR. PERCY JOA(' Dl!: BORBA
I�R. JOSm TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANElRADE

CONSULTAS: OU 15 à& iS boras
Endereço: Avenida Mauro Ramos, 288

(Pr9.;a Etelvina Luz) - Fone S7-S3
-----

-----------------

Departamento Cenlral De Compras
Edital de Concorrência Pública

N.o 01 - 05 - 46

co VII

-----------_-- ---- --- ------

A Dretorfc do Instituto D. Pedro II de Horto;
nópolis, tem o honro de convidar às cutoodcdes
civis e militares I) clero os associados e o povo em

geral, a assJ,s�i< dtc I d, de julho corrente, às 20
horas no Teatro AlvçHo de Carvalho, as soleníoc;
des de entrego dos Diplomas de Honra ao Mérito
aos Execelentlsstmo Senhores qovemcdor Celso Ro
mos, Presidente do Assembléia Legislativo do Esta
do - dr João Estivolet Pires, e a diversos senhores

deputados e vereadores.
A entidc.de evtdcndo primorosos esforços po.,

ro o elevação d'o espírito altamente social e demo
('rótico dç nossa povo, antecipadamente a2radecE;
o comparecimento,

Entrada Franco.
Florianópolis. julho de 1962.

Válquer Jose da Silva
Presidente
17_7-62

,9;�e�J1t"'. 'q-S12<i�����i,
'úp�r�e;·,<Íqf�P.tiE ,,','

:,," • __ ,_" Sq;.
E<lUIP9 ,�e_OTOR�li'4;(�dí�,; l�'��:�\(;ti�
po," exame, de Opvi,l!>lJ'Si','NAI3I_t" e_

,
,- GARG,ANr.'-,cC ;

- ,

'Ref rÔfor. -BÁU'S.��.IÍ(b9�.: pW��}�c'e.fta
, dO óÇOu,J�

T(olQmenlo das SINUSITE� D,"- ULTRA�0"'l
Dr. GUERREiRo da FONSÊCA
:C�SULfAS' ·PE·L.�_:. �AN�_� -E

..
·k -TAR�E

GÓ�$(JUo'rIO -. Ruo .riõO-?Ptn,�.., 35�· � ane 3560

R��\dél\t4!' - RoS! Fe'lI� Scnmjd� 99 "'"'F ane" '3560

-----
---._--_._--- _._

Banco de DeS(�lYolyimen!o do
Eslado ele Sanla (alarlna l. A.

b) )llat�mutlca comercial
c) datilografia
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LO'ul<ES. ie - Marga

[I f!li] 1'.:.1 :�.; �. __
ret Smith, Maria Ester I �__

- ����=Bueno, Renee Schuurman

Sandra srtce, Lesley 'rur- �
ner e Jan Lehane, prova

;�:s p�;tlC���t;l:d�:S ;::; O Casamento "Top Sef"
Juca Chaves Sucesso
Miss Bra'sil em 5.° Lugar

H136, concordaram - em­

bora 'relutantemente - em

usar roupas mteíramen,e
brancas durante as pele­
jas. A Iniciativa pertence
ao Sr. Tlnling, que vem

vestindo as tenistas de
Wimbledon. Acha ête que
a uniformização permitirá
ao pubnuo senõr qual a

metnor cor para os saiotes.
a-coroe se que Maria E.>­

ter caUSQU
.

sensação nos

últimos jugos, envergando,
sob o saiote enfeitado, uma
sunga cor de rosa.

LONDRES, 16 - Pela
p ·);:·.eh":1. vez na hiJi.ór.J.
do teatro lcndrínn, os re

ta.catértos a estré.a de
uma peça foram impedidos
de ímgresaar na platé.a.
Ao invés, foram levados
para o bar, de onde assts
tiram, pela TV, em ctrcuj­
to fechado, à gravação do
Inicio da representação.
A expenêncja foi reatí

zada durante a estréie da
peça de 'rencessea Wil­
liams, Período de Ajusta
menta, com Jan Fonda, no

Teatro Wyndhams.
Em momento ccnstdera­

do oportuno, durante a

peça, os retardatário.'! ro.
ram levados, silenciosa­
mente a platéia.

.. n-lelt
2216

- Fones: 251! ..

Florianópolis
.

Deparlamenlo da Fazenda
NOME RUA

Instituto de Educoçõo - Av. Mouro Remos
Zeferino N. Costa - Belizario Berto da Silveira
Zigomar Duarte - Cruz
Zildo Bech - 330 I - 4
Venesio Martins - Serrinha
Wemer Venícío - Ccíetro

@
Vldql Pereira - Beliznr!o B do Silveira
Vlrglnia G. de Gouvea - Louro Linhcres l..oUl\iL;lJR�u Pf,RA ESCRnURARlO
Vitorino T. Veres - Volderr+r., Costa
Joôo Ccrlcní - Dernetrio Ribeiro 1. O Eanco de Desenvolvjn·.ento do Estado de Santn

,

'

..
�João Carlos da Costa - Treze de Moia Catarina S .. '\. torna públlcc. que, em sua sede, nesta ca-Joõc Colotina - Mons. Topp Pital, se encuntrn acerca inscrição para o concurso emJoão Corrêa - Soco dos Limões rererenera, Que se realizará no dia 29 de julho coerenteJoõo Costa - Lauro C. Meira às 9 horas, em loca! n ser oportunamente anunciado, �João de Deus Vida I - Pantanal se desuna a selecionar canoidatos para preencmmencoJosé Cardoso - Morro do Antão de vagas atualmente exlsrentes 11a Matriz.

�:� ��sB;ista _ FeliP�o;�h�i�� ra p��!:c:LJ:e��od��ev��e::s�!o��7s'ti�!a��o :a�r��\:� llOUMAllPEftrtITADOlRASll.

t�f:n�' ��r�:�vsa� Morro daMN�roD��c�:tr�� �����ae�'ta��:�lar candidatos aprovados mas ainda não "OVO Gab!neleEnéos de Souza Guimarães - Treze de Maio 3. A inscrl\iãc será soUcita�a, a partir do dia 12 e Albanla, 16 "r" UPI _ ("')

:���il�S�o �â �o� = CI�C�i��r:oye(e �'n�o�: d2;S��4�;r��t�o(�e�e:�:�e�'� :�a�'�;:e�=r�José Zatarlos - Ser. Ventur:J ras, � das 9 as 11 h9r.as, ,aos sá.t3.dOS, sendo deferida aos Aib�nla foi encarregado )�Joõo Francisco - Sertão candidatos, ne ambbs o", sexo:;, que preencham as se- I Congresso Nacional (��Joõo Forkampo - Morro do Antão guintes condições: f�rmar o novo Gablr.ete. ")João Fontes - Serrinh� aJ. tenhlim, na data da inscrIção, entre 17 anos com_
congres.!o foi e'eito r>:;é:n_Joõo F. Pereira - Pantanal p!etos e 40 .ncomplelOs, salvo se forem contrIbuintes d" temente.Jeão F. do Carmo - Serrinha I. A. P. B.;

João Eduardo Marques - Serrinha IlJ entreguem dois retratos recentes, IguaIs, �e 3x4Otavio Machada - João Carvalho centimctr.:Js, tüados de frent.e;
W-=,ltront R. de Sauz::\ - Angelo Lo Porta c) paguem a ta.xa dp. illscrlção, de Cr$ 50,00.Walter Alves da Srlva - Maritz 4. Para ser nomeado, o cançl.idato aprovado no con.Humbelino Cabral do Silvo - curso devera, desde Que haja vaga:
Tolentino da Luz - Serrinha a) ser aprovado em inspeção de saúde mandada fa.Raulino J. de Souza - Super MerC'ld'.l zer pejo Banco;
nelfino Ferreiro - Serrinha b) apred:lDtar cerLidão de idade;
DorolIce Sentas - Angelo Lo Port:J c) apresentar documentos probatórios de iüoneida-Du�rte M..,chndl) - Antonio C. Ferreira de, passados petos dois último:; estabeiecimentos. ou re-Dirce J. Be'no!des - Soco dos Limões partições em que tenha serVido, a não ser qu� tenha1101· Jf'rOl'llrrtn Amorim Gei, Nestor Passos mais de cinco anos de exerciclo no último emprego, hi_Dominqos Cardoso - Morro do Antão) pótese em que bastará documento fornecido pelo último
Domingos M. dos S(lntos - B(la Vistll empregador. Tais documentos po'dem, com a eonlorm'.

g��:��:� ����sE.�lores - Lour.o 2�i�r�i;r1 �:�: ::SS�:�cl�'Õ�::s�U�:i��::�re �e�:��f:�t!i���d�a��; Dr. Acácio GaribaldiDomin�os Vicente - Manc,enhor TOPD sido empregado nnterlol'mente, deve apresentar docu- S 117lh.Donotilio de Anui .... , - Carvoeiros 'menta assinado por duas pessoas Idõneas, aceitas' pelo ... iagoDePartamentos de POrt. RI('I:; e :nnals - Banco; A")VOOAlX'
Alm:ron+p Lomp.tl') d!�e se trntar de candidato do sexo masculino _ a- escrltór!o especlRl!zadoDep. Rea. S. Soc. Industriei - Folio.? C;chmidt presentar prova de quita,;ão mlIJtar. Questões trat.alhl.,t�.DeD. de Saudp. publir .... - Felipe S-:h'Ylidt ,5. O concul'!;O con.:;tarâ de provas escritas de: �dnJlnlstraçào dI! bcr.:lDi�mantino F. do Silvo - Cruz a) partuguês !móvp.I.5. Deresas fh\caill-

•
b) matemática comercial �IIR r'elipe l:ichm\dt, 14 _(!A. (afaril1ensp. de (im�,,'o Porl'and

e, f:;Ul�::,j;��"�::l:. d.
Assembléia Geral Exlfaordinária :: f���::,bi��',��,;:'::'��m:obanCá,j.

Pcln Present", f:c('1T1 conv.o("('Id,..,s ('Is S�S. OC'\('_ 6. As questões, nas maté!jas em I.jue � regra fôr B. • DesenhosnistC's. raro uma assembléia np�..,1 pxtroOrdinórin ,) plicavel, serão formuladas I"lentro do programa do nivei
H' rcrJZN 110 sede so('iol ",m Solseiro nesta cida_ ginasial ale o 20 ano.
dE' ri", !tl"'iní os 9 horae; d0 dio 3 de ooosto e oue ten; 7. As notas Irão de zel'O a cem.
rN f',...., tO".... .... r c"nh"c(rn<>nto dns nfl'>s r"llativos à 8. A prova de datilografia sera realizada eru máqJI-sub�r:ri,.(Í("I dI) aumento do caoitol e da oltero�õo do nas fornecidas pelo Banco, facultando se aos candidatos
artigo 5. dos estatuto" <:�r\aí" a escolha entre máqUinas "Olivettl" e "Remlngton".

Itojaí, 7 de julho dp. 1962 A pr(lva constará. de cópia, durcnte três minutos. de
Pel�;;et.orio trecho de 7 linhas de 60 letras, mimeografado, sendo

Idro Antônio Prndo feita trés vêzes, com o intervalo de dois minutos, valen-
/ Diretor ger�.nte do para a classificação a melhor das três notas.

18_7_62 Ani.es daprova os candidatos disporão de cinco mi-
nutos para experiência das máqUinas

O. Será considerado aprovado o candidato Que 'Jbtiver
as seGuintes nolas minimas: ..,

a) português

10. A cla�sllicação li na! será feita pela média das
nota .. de tõdas as l\Jatfirlas, mas nã,� se computarão

O Departamento Central de Compras, avis� as das materlas facultativas quando, ao invês de melho-
<"lOS interessados no Concorrência Público n.o rar, venham a baixar a classificação.
07_05-46 (aquisição de máveis para o Deportomen' 11. O julgamento das provas terá caratelY lrr�corrí-
to de Orientação c Racionalização do Serviço pú_ veI.

bli.:o). conforme Edital publicad,"no· Diário Oficral 12. O candidato Imcrjto é considerado ciente das
n.o 7054, de 22/5/62 e no jornal "O ESTADO" condif�êes constantes dêste editai.
no '14.432, de 10_5 62 com 'aberturo marcada pa Florianópolis. !) de julho de 1.962
ro 11 de junho de 1962. Que A MESMA CONCOR4
ReNCIA PUBLICA N,' 07_05-46, SERÁ REALIZA­
DA NO DIA 23 DE JULHO DE 1962,

Departl.lmento Central de Compras, em 10 d(
u!ho de 1962.
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A D � O G Á DOS

A brio noiva Maria Helena Luz, hoje senhor3
Clov:s Balsini, em "Lua. de Mel" na cidade

dei Pôrto Alegre

O casamento de Marta Helena Luz ----000--
_ c.cv.s Bansin., foi "Tap Set" e reg�.' Aconteceu um jantar na colina are.

trcu um gramje acontecimento social 11a rec.do pela Diretoria do Lira T. C. ao

Ftortacap. O ato religioso, aconteceu na destacado artista .ruca Chaves. sr e sra.

cape.a do ..Divin Espirlto Santo e are' Ewa!do Moritz, sr. e sra Milton Dampos
cepçâo aos conv?dados no Que;encla Pn sr. Getúlio Zomer <candidato a vereador,tece Hote: com etegent.ssrmc almoça UDN) Luiz Henrique, srta. Neide

C":lm.)
-amertcano''. pos Luiz Armando Wolft, Rodrigo O''}s

-------------oCo---- Neves Laércio Luz Raimundo v.erra FI

Na entrada siinõó:ica da IgreJa :10 lho, Ott.on c'aca C. de Abreu, os presen

�:m b��iS::;rch�e,,�::Ci:�o�p:��:d�omd� teso
-------------000----

I Deputado I�TILIO FONTANA e o no:. No mu�ical Bar �uc.a Chaves e [c

I,
,.,., nl\ senhora José Balsini, sua prujemb., vens do scciety da F onacap_ marcaral� I: ra. O ato foi oficiado pelo Mcnsenh.ç-, um bate papo regado a drmks. Goste,

Frederico Hubold. ram do conj�!1to.
--000- --000- '

.

O grande destaque deste aconrect Myelenne Demengect, estrelinha rran

: menta foi a beleza dos chapéus cornplc- cesa Que des�aco� se no filme. As Fltlce!

I tando a toí.ette de elegantes Damas e ras de Sarem hoje no R'o de Janeiro, es

I srtas do "Grand Mond" social da cídade tá gostando de um brasileiro. Antonio

marcando a volta dos mesmos, slmb�Jt Carlos Jobim. Acontecendo casamento

l zando o luxo e a moda. "furo nacional" desta coluna. Fui lnte.}"
I ---000---- mada que o referido nome amda não foi

I'" A, senoh'a. depntada Ruy (_\1i'bs).� ��� . _

Hulse uma das Dez Mais Elegantes de ---000-
r Sant� Catarina; srta. Hercllla Luz, p.lc. Recebi um �onito cartão portai de
, gantissima; Banqueiro Genésio Lins e Veneza do casal.f!.:.. Ewa.(1o "(Sônia) Mo

:�it:r. e�:a�a�do c��t��L!��I�O sr:'est�!d
slmann.

--o()Q-
-

�

i preta; Deputado F'ern,lndo V:egas e sr.:!; .Cedla Rupp c.n;U1ando em ôrbitra.

I
Vereador

ESPiridião, Amim e sra; dr. flof.anóPolltana,

pr,ocedente
da Guana'

Sergio Uchôa e sra; srta. Terezinha bara.

Amim; deputado Atiho Fontana e .5l'a; --000-
ela. da. Ruth mâe da noiva, José Gaid:II'J Ontem, foi festejado o Dia do Comer

I Lenzi e sra' srta. Terezlnha SPogan1c:,-.· ciante.

I dr. Osório Furtan e sra.; Rubens Wa.ntlie �Oo---
'_.

ck e sra; Desembargado Osmundo Wnn O Departamento Social da Colina

derley da Nobrega e sra. deputado Ade- pr!toramou para o próximo sábado urna

mar Ghizi e sra; dr. Renato Genoves e Gincar" - 1.0 PrêmiO uma passagem
sra; dr. Cesar Guimarães e sra; dr Pau. aerea. Ida e volta à. Pôrto Alegre Tal"

lo Baue Filho e sra;. OsnJ Damlanl e sr:.- Cruze.ro do Sul.
.

dr. Jose Balsini e 5:-a. --000--

-------------000- Notamos no Musk-3ar casal depu
Os serviços no almoçO amencano, tado E gid:o (�ilda) Lunardl; srta.. Aida

Qrganizado e apresentado p'elo sr. Manuel Lunardi; dr. Albeni Sponh�lz. acampa
Rimbau (Manolo) n:> Querêncla PaJ"I.ce, nha'do de sua ·elegante noIva Solange

j
merece os nossos .éjogIOs. Lunardl.

.

--000-- --000---
.

Sabado no Lira T. C. ac<.nteceu um? Concurso J;.1:.ss \niver�o - 1.0 Lu�a�'
eiegante e mov;mentadíssima sOlrée, \:oci Norma Nolan (Argentina.'; 2.0 hl\ Geir;;
um shaw a-e Juca Chaves que constituiu dottir (Islandia); "0

Auhkk Jarvlnen (F

1
um grande' SUcesSl){ recebendo lnU�tos J\ lândla); 4.0 Helen Liu, (China); '5.0

pla'usos, da socieãade Que esteve pre�en Maria

OEvia,
Rebouças (Brasil). Parec�

te e aproveitou a oportunidade para ,,�� -------------000-

e ouvir o destacaCo artista, um cios car Anlyersar;ando hoje, o deputad'\

I
tazes mas diCciels do rBasl1. Juca so !ez Rubens Nazareno Neves Secretario de

�: ::�e:e��aç�:�hn,e�:a dr;�a,O�I::.e:ebendo !���:��o e Cu:tura. Os nossos I:!umpn

--oOo� --000-

I Maria LUIZ�a .�;�:: n�:mol���ma;:��ladaa bonl� Prefeito HercTlo Deeck anf:êrs3.
J dançsndo em estíjo ãe ''õossa nova". ri ou sãbado.. pp. recepclonando co

: --000----
'

dos com elegante jantar na sua luxuosa

I No Encontro dos Estudantes na co'.! resldência
..
o casal anfitriuo recebeu mlr.

na Juca Chav-es deu Inúmeros autog�:l- tos cumpnmentos da sociedade LI'.lllle.

'iVjtUSICÁinSÃR--- ,

PARA UM BOM PASSA TEMpg COM SUA FAMILIA _ RETJNIOE,C:; SOCIAIS
DANÇANTES COQlTITEIS - FESTAS DE ANlVERSARIOS _ CHA

DANÇANTES - ETC.
ANDAR TERREO DO RO�AL HOTEL _ Tel. 2515._"Partaria)

DR. MARIO GENTIL COSTA
MID!CO

'IIVIDO - NARll - GUr,ANTA
CLlNICA E CIRURGIA

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S. A.

ADVOGADOS.
DR. Hl!:LIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA..

PREVIDINCiA SOCIA�: - Recursos à' Juntas de Julga
mer;.to e Revisão.
Apo'Sentadorlas.

__Benefíclo.�. etc.

ESPECI4.LJZAQAO NA CLrNICA PRCF.

JOfFK�E JANEIRO

OPER.A NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPC.LIB

Hermes Justino Pcrtrionoya
, PRESIDENTE

.• �" �.7/7/��
Ãlcl(les Âb't'eü. - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDI L(. �AMOS S7A (omércio e Agencia
Reveendedores VOlKSWA<iEN em Fpolis.
Que tem P satisfa'tão de anunciar

•

A caravana

Volkswagen
chegou!

LIma área de terras com ..

B':I.OOOm2 tcueme e quatro
mil metros quadradas), con
forme certtncauo de ocupa

panteá, expedidos pela De

Iegac.a de Serviço do Pa

rnmonto da unrêo, em San

ta CatarIna, sob ns. 3 e 4,
de 7 de janeiro de 1956, de
acôrdo com os artigos 127 e

raa e seus parágrafos, do

Decreto-Lei nO 9.160, de :;

de setembro de 1958, devi
damente cadastrado na

mesma Delegacia, s.e., nO

2'1, registrado sob nO

4.900, à 115.100. Dita área

que está situada no lugar
denominado "LAGOA DA

_______ •

----,-,:----:---;- -:--_____
CONCEIÇAO", mede

misturando bem com um garfo Acrescente 1 ÔV0 240.00m. (duzentos e qua

e 1/3 xrc. de ógug, na quol e'tC!lrõó�" �tssblvidos .,_.. ..tenta.;. BiU't.loa)- ue. �undos.
colh. (sooc) de açucar e 1 cclh. (chá) de sal. Lioue sendo de conformaçao re

tudo muito bem.
.

tângular, cuja frente se 10

ficar �i�;as:á���síve:lf��i����a�S;�i�� �a ����ei��é ��:: �:ste���aC::fr��::�
Sove a massa novamente e estenda_a bem fino'· do em todos os sentidos
Corre,c em rodel�s de 12 o 14 cm. e colooue umc com propriedades de tercei

das dobre 00 meia e coloque com um garfo. Frite
colher (sopa) de recheio em cada. Umedeço as bor CO"f�Slllt0!iI,): Ru .. "lunel

na gordura quente e escorro' sôbre papel. E, para que chegue ao Macru::do, '1 _ l0 andar _

•
Simples, nõo? Porém, utilizando esta receita conuecunentc ce todos, telefone 21'81'.

voce pode estar certa de Que os seus pastéis serão mandou expedir o presente

semp�s ����:�s�d�e��ard�; mais variados! l&ln_ 7:�!:1 d�u:o:;��ear;x;��II��
do um sabor diferente aos bolos já conhecidos e c;

do na torma da lei. oacc e

preciodas pelo família. Eis um glAcé simples e rá_ passado nesta cidade de

pido de preparar. Cbcmccse Glacé Rápido de Cho; .!o'lorianópolis, S.C. aos qua

colate. Eis o modo de fazer: Derreto 1/4 de xlc. tro dias do mês de julho do

de manteiga e junte o conteúdo de r-m pacote rle ano de mil novecentos e

Pudim Royal sabor chocolate. Mexo bem. Junte sessenta e dois. Eu, (aaa.)
-

1/4 xfc. de leite _e 1 xíc. de açucaro Leve ac fogo. Maria Juracl da Silva, Es

mexendo constantemente até levantar fervuro. crevente Juramentada, o

Deixe ferver por 1 minuto. Retire do foço e deixe subescrevo. (Ass.) Dalmo
-

esfriar. Junte 1/2 colho (chá) de essenclo de bau Bastos Silva - Juiz de DI

nilho retto.
Se você desejar variar e fazer o Gloc€ Rápido

J� ;�:é�;e�o,p����e�oOy�l s;be�;nCa:���10 :ti�izt/2 Maria Juraci da Silva, Es
às 3 e 8 horas

xic de oçucor em lugar de uma. crevente Juramentada ii;'
.

Se você uSar apenas metode de uma' mocõ e
Susana Freire

deeeicr ouardar o outro, passe limão na porte cor.,

toda, coloque.,o sôbre um pratinho e cubro com

um c��o.���oche��tod� f�u�o� �:�,;s���eçr�'movidas ratarl'ncnrC" 11,0'da' roupas 'e você opüccr sõbre c mancho '01 u; " II t) II

:;'g�:c��;a�am suco de I;,\,ôo. Enxogue, depois com

con�resso·. UNeJornais coloque na geladeira alimentos mui_ L
to quentes. êstes provocqrcm uma brusco mudcn,
co de temperatura no seu refrigerador. Faça os o ,

A União Catarlnense dOI>

limentos esfriarem primeiro pondccos, se neces., Estudantes leva ao conhe-

sério, numa vR_silho com águo frio. Mude o água cimento dos Universitários Centro

com frequência até oue a temperatura tenho di. I
e do povo- que Plorlanópo.•

minuido suficientemente lIs gozará da presença do às 2 - 5 - 7,30.- 9 horas

Quando você prepôr;:lr bifes. cuidado com (I gra?d�e conferencista D.�
auantidade de gordura que usar. Se- os bifes fica_ Estevao Bittencourt a par_ Sessõe3 das Moças
rem submersos em muita gordur':l qUando você os J tir do dia 15. Falará o co- �

..

fritar nõo serão saborosos. � nhecldo Intelectual nos Sophia Lorem
.

. !/) �!a�ã�' �ra:cll�C:ae 19r��: �.�
I

dias 18, 19 e 20 no Salão

A V I S O Nobre da Faculdade de

Direito. Estas últimas pa.
lestras serão destinadas a

um auditório de maior
cultura e por Isso convida­
mos a todos os estudantes
e demais pessoas, que CENTRO
queiram ampliar seu horl� ; IIJI-'n;zonte cultural. a compare_ às 8 horas

Você, que é fazendeiro, industrial ou

comerciante, encontrará na Exposição
Volkswagen sôbre Rodas a soluçào
ideal para o seu problema de trans­
porte. Terá oportunidade de conhecer
a Kombi, em ampla demonstração de

tôdas as suas utilidades, tanto para
o trabalho como para fins de sema­

na. Você vai avaliar a funcionalidade
de sua mecânica e a grande possi­
bilidade de lucros a auferir. Visite a

Exposiçâo Volkswagen sôbre Rodas,

Visitem a Eposição sôbre Rodas que será ins talada na Praça XV de Novembro defronte a

Catedral Metro politana,
ltILr: "'F-' ':l'1''iWtl�'''��... ! I "'dl!ll'M§i�

Dia 18 das 17 às 22 horas

� . -/"\
MELHOR ALlMENTA�ÃO ,.",PARA MELHOR' SAUDE •

o .. MARIA SlLVElitA !!!!!!Ia.'DIRETO�A 0'.%1. COZINHA ROYAL- 'II'••,,/({,!!I'í1jjj I

Duas sobrernesgs favoritas se fundem numo

só: arroz dôce e gelatina Experimente esta deli,
cioso combinação

.

ARROZ DOCE COM GE.....TINA
2/3 xfc. de orroz (cru)
1 1/3 xíc. de água
1 colh. (chá) de sal
1 1/2 xíc. de leite
1/2 xíc. de açucor .

1 pacote de Gelatina Royal, sabor cereja
2 colh. (sapo) de suco de iimão

.

1 y2 xíc. de água
.- 1 xíc. de Creme chantllly

Ponho o arroz o sal e o água (l 1/3 xic)
numa caçarol;:a e leve 00 fogo forte até levantar
fervura. Dê uma mexida e ·baixe à ·fogo. Tampe t"

deixe cozinhar 15 minutas. Junte o leite e o aÇucor
mexendo bem. Tampe e deixe co.zinhar em fogo
lento mais 30 minutos OU até que o arroz absorvo o

leite. Separadamente, em fogo moderado. cozinhe
o pelatino o suco de limão e a água (1/2 xíc.)
até- que se dissolvo o gel�tina, rr:exendo �empre'
Junte as duas misturas. Deixe esfriar. Coloque
numa bonito fôrm� e deixe gelar,. até que tome
consistência. Desenforme no momento de servir e

quomec;o com creme chantilly.
NOT,j.S E SUGESTõES

.' ,,�is a receita para uma excelente Mossa pêlra

·:·:i'...�ost€ls: pl'neire iuntos 2 xíc. de brõnho de trign
e:J ,Ç�(çhó) de Fermenlo em Pó Roval. L:nle 1
éolh. bilpCJBi -�PP,�t 1 cojh�, (topa) de rnont'cig:l

Concorrência Público na 17/05/51
O Departamento Central de Comprôs avisr:l

aOs interessados na Concorrência Público n.o ..

1705 51 (aquisição de material elétricq para o,Co_
missão de Energia Elétrica), conforme Edital pu_

blicado no Diário Oficial do Estado n.O 7.059 de
29/5/62 e no Jornal "O E�ado" n.O 14.440 de
23/5/62; com abertura marcada paro o dia 25 de
junho, que o mesma Concorrênci:;:! Público n.D .•

1705 51 será realizada no dia 30 de· julho de

1962bepo"tomenta Cent'al de Comp'as,.m 12 ....-------'-.
de julho de 1962, G3STA DE CHtl ,

Hermes .J ust;no PotrianovQ - .

P'es;dent, tNTAO PECA lAFE. ZIT' I
,

..,.

/
Dia 19 das 9 às 22 horas

DEPARTAMENTO CENTRAL OE COMPRAS

JUIZO DE DIREITO DA 10

VARA ciVEL DA COMAR·
CJ\ DE FLORIANOPOLIS
Edital de Praça com o

prazo de vinte ABJQ dias

O Doutor DALMO BAS

TOS SILVA, ZO JUIZ
Substituto da i a etc

cunscrição Judiciária do se

tado 'no exercício pleno
do cargo de Juiz de

Direito da llL Vara Cível da
Comarca de Florianó
polis, S.C., na. forma
da lei,

lill:ill
FAZ SABER aos que o pre­
sente edital de praça com

o prazo de vinte (20) dias
virem, ou dele conhecimen
to tiverem que, no dia 8 de
agôsto prôxjmn vindouro,
às 15 horas, à porta do edi
rtcrc da llL Vara Cível, à
Praça Pereira Oliveira nc

10, o Porteiro dos Auditó
rios deste Juizo, levará. a

público, pregão de venda e

arrematação a quem mais
der e o maior lanço afere
cer sôbre a avallação de

Cr$ 400.000,00, do imóvel
abaixo descrito, penhorada
a DUNAS HOTEL S.A., nos
autos nc 12 726, de ação
executiva, que lhe move

, BANCO CATARINENSE 50
(..IEDADE COOPERATIVA.
CENTRAL DE CRmITO A�

CRICOLA:

Confere com o original.

17-18--8/8/62

cerem.
I

--,--------------------------

Inalterável padrão de qualidade
Sempre, Em 1847 ou em 1962. No Brasil ou em outros paises, o

excepcional padrão de qualidade é e sempre foi uma característica
da Siemens. Padrão de qualidade' que é constantemente elevado,
Através de pesquisas, Da introdução de novos métodos e novas técnicas.
Do consta.nte aperfeiçoamento dos produtos. Por tudo isso, é que se

pode.conflar_sempre_na linha de aparelhos de comando e proteção
da Siemens. rustvsts D!AZED - Para correntes de 2 a 200 A. São
fáceis de substituir e à prova.de choque. CONTACTORES S!EMENS _

Têm funcionamento perfeito e seguro. Contactos de prata, acionados
por mecanismo especial, garantem longa vida a êsses contactares.
BOTONE1RA BLINDADA tipo BC/f2 - Destina-se ao comando à
distância de todos os tipos de contactares Siemens. Para correntes

alter�adas até 10 A em 500 V. Contactos de prata garantem ligações
perfeitas. TOMADAS BLINDADAS - Destinam-se principalmente á ins­
talação em ambientas poeirentos e de serviço pesado, para correntes
até 100 A,. SEGURANÇA DIAZED - Interrompe por completo qualquer
curto circuito. À prova de choques. Apenas o fusível é substituído
quando queimado; a tampa é de uso permanente,

SIEMENS DO BRASIL - COMPANHIA DE ELETRICWADE
- a maior e a mais experiente organizaçllo de eletrotécnica do Brasil

Rua Pedro Américo, 32 _ do 19? ao 22? andar - SÃO PAULO
Brasília - Rio de Jeneiro - Porto Alegre - Recife - Belo Horizonte _ Curitiba

c::.��::�:.:aç�: Inglês - Frantês - Alemão
Consultas: Pela manbj Quer aprender o folar fluentemente uma desses

no Hospit.al de Caridade.

a. tarde, no ecnsuuern

das 15,30 us. às 1'l
.
.3r L"

linguas em apenas 18 meses?
Venha motriculcrcse em uma de nesses novas

classes que começarão entre 16 de julho e

primeiro de agôsto no

YáZig,j
RUA TRAJANO. 14 ___: 1:.0 ANDAR tprédic.da

Confeitaria Chiquinho

Be:;:ldeucia: Rw.. Padll

Rllma, 63 - Telftont. Z7'q

------_._--- - __ o • __ • _

CI��MÂ� cartazes �o dia
Cine SAII JOSt I -BIIII B os·­

tiDe GLiJSEA
Centro Fone: 363"1 •

Fábio Cardoso em:

.

Estreite

',/ii_
às 8 horas

Fone 6252

AMOR PARA TRES
�
Leo Philips

tntrascoce-zastmencoior Díanne Baxter

Censura atê 5 anos EM

CiDe RIU SURPRESAS DO DESTINO

rone 3435 omemeecopezrcntcoior

Censura até 14 anos

Cine OOEBiU
Estreito Fone 62U5

às 7 e 9 horas

EM
Sessões da:;: Moças

o JOGO pECISIVO
J.ohn Brinkley
June Kenne:
Fay Spain em:

Cehsura átê 5 anos

CÍlie HOlY
IUULHER SEM RUMO

FONE 3435

Censura até 14 anos

Ch1P. 1!AJA (S. Jasél
às 8 horas

Sophla Lorem

EM
Bob Mathia:;:
Rosanna Schiaffino em:

,1,·,.,

.
__�._._ .•. _ .. _._......_,__w,�_,._�

o JOGO DECISIVO TESEU E O l\JTN{)T.UmO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IED4TOR:

PEDRO PAULO MACHADO

R'DA rolES-AUXILlA�ES:

MAUIY IO.CU, RUI LOBO •

GIU'RTO NAHAS

COLABORADOR'S, DIVERSOS

A;'O$ DELAButA�.

PELO PROG. ESSO DI

IANTA CAlARINA

Me> SETOR

ESI'OMTIVO

c xamuton: E'dlo e Vu'.ô.
rio: EII, �B.lt1nho, Pito!.1.,
Bentinho e �hlsio.
FIOUEIRENSE -

- Dom!, zen. Trilha e Cr r

:ito: Adão c Nayzo (Bill":

Wilson, Sergio, Machal!,1,
Fernando e Ronaldo.

PRELIMINARgo o sr. Virgilio rorgn.

.:'.:.,;..\41...;.. :
• .""...

QUIDROS '1 '1

te apagados.forçado muito. Dom! um"

decepção LoLal assim como

Ronaldo, peça principal do

quadro. que eSV>'tel irreco
nnectvei, Zori que mernct-t
a oxpulsâo. Porquanto usou

c abusou do jogo brusco

Adão, Carlito: Machado;
Nayso c Bibe complctarr.�:l

o último nréuo da tubo­

»t do campeonato. trens
formado e m »enutumc
com a sua autccípacno 1('
vou ao estadia da Prai.� d­
Fora. sábadn il. tarde 11,11

público não conclizenC� com

a sua impor tanetn L'ni.)
que os bilhel('�ias npur •

ram apenas oeacssor, mil
e quatrocentos e vinte nu

zerrcs.

Jogaram Paula aemos "

Figueirense tendo o Jes, Il
rolar dos 90 minutos dcix"1.

do a desejar c por culpa do

neíoeüo , alvinegro, cuja a­

tuação reprcscntoo um dc .

sesrre. com suas duas 11C

ces principnl� que sac TJoo

mi e Ronaldo comp.eta
.mente f nulas. Através ,i;�.;
falhas gritantes do n""

sértc, o tr:
construiu c

va.eu a co-

campccn.
la Ramo:

desorgnrn;-;
rou no qu'>!
partir do J;

arqueiro tocado a bola que peonetc. tendo sido autor

sobrou para Anísio. tende do arremêss o mela aen­

o extrema atirado 'no rra tiMO de coonsideràvel dls

vcssão. Pouco depcís, no,') têncte. Os 3 a 1 permane
ataque paulaíno e Pl�:lla. ceram até o finai do :na­

servindo por Bentinho aI_ tch tendo a equlpe_..paul.li
remessou quu-d raspando o na.' logp após o apito derra

�::I:' J::�� :0���qU�!� �:��� o�::ircb�t:IOcl���m�'L
rou � grande dis\ãncia, do entre aplausos do. ��sis

tendo Domi, m falha �P. têr'lcia. eonqulstou, atsím

tant falhado na intervens o tricolor da rPala de- Fc -

cão indo a bola das maos ee o cetro de 62 allãs COII)

:10 rosto, do Que se provê ...· mérito!; tneiecunvets po..;,
tau Bentinh para, na cfJl'r� Inegáeelmente- foi ii equi
da emendar para o tuonc pe mnts regular do cum
das redes. Estava Inaugura � pctlno..to.
(lo o estore a. favor d Pa '

ia nmos. Aos 28 rr'lin�lt os. '

BENT��HO, FIGURA
Nayso contunde se num e:"! -___,...._..
contra com Valtinho e uer MA'XU.t:A
xü o campo, carregado, sen

do subtstf tuíco por Bibe.
Ib.. 36 minutos o Paula. Ra

s« campeão de :uveni�,
o quadro do Piguetrense
foi a campo para -ccnser
var a sua tnvenctbüícado
logrando seu Intento pai;
rb.

o
Paula Ramos baqu"_

ar pelo escore de 7x2.

ARBJTRAGEM

Pormuram assim as õuns

equipes,
PAULA RAMOS -

- Guará; J. Batista ; N�I':I

Com altos e baixos não
influindo -m modo �Ig�'m
na marcha da contaae.u/
funcionou na dlreçflo do jõ

----- . ------.----_.-------------

Atlético é vice: devolveu ao 4vaí
escore do turno

gêl"iO, Oscar Alair lIclinhoTeve o seu desrêcrro na

tarde de ãnteontem .0 ca-n

opeonato Profissionais da

cidade. Jogaram Atléttco c

Avaí em pre:io que decld.u

o titulo de vice campeâ-r.
Foi vencedor o 'onze' :. i ticana de gols certos Os Alair Rogérto, Oscar e :1F-

gols que o venceram foram linho foram os melhores
produtos de falhas da reta

c Betínho.

AVAl' .-
- Márcjo. Bonga, Néri c

cino e Eurides.
como mediador da pele

[a runc.cnou- com altos e

baixos o sr. Nilo suvn > 03

rromi'iS'1r
po:\tlE(..")1l

Mirinho oercíno e Roberto
SiI ...a; .Otfson mobertc
Vad:nho: ���o ILul":
Cabeça e Eurides.

O jovem e

meia Bentinho colar pelo escore de �"l,
ou seja, devolveu .... contu,

gem do turno. Préiio me

}o'ol um verdudelrc dina lhor que o do dIa anterior

mo. correndo todo o canil)")
quando o Piguerrense IJ�·

ln que ou diante do Paula ,: l

cegue o segundo
nhn. tnvesunuc

:(1:>.. atrasou �a_

do quadro vencedor. Entre
OS vencidos. saitentara... �e

Marcia Neri, Mirinho, GCI"

na cancha com uma :1 � Ull·

guarda, sendo que o sczun

do tento foi de penalty in,
ranut cometido por Nu:'

Em 'suma, não jogou· o tr.e

colar do Estreito uma par
tida de acôrdo com o SCli

pOderio teenlco e conjun
tlvo. A vitoria desenhou.:·.I'
lhe graçr,S ã. falta de inspi
ração do quadro adver.sá.,
rio que esteve numa tnrd;!

bem negra.

çã'J primorosa.
io o qual, mesmo

.1,) POr Zori atirou ai

.� .. nd[J Pitola, rápido, a_
,I,,: prov't"do o desContrõle da

re�aguarda adversária para
fulminar nas redetl. Aos 38

minutos conseguiu o Fi­

gueiren:;e seu únIco tento.
E,l cometeu faul em Me.

Chado fendo êste mesma

execut.ado o cobranea -la
falta. O shoot foi �a$tejro
no canto direito da m"ta.
fácllmentc defensáyel, ten
do porém, "cochilado" GuJ.
ra do que se aprove,tf'1l
Fernando para entrar com

a pelota. O terceiro c u[[j­
mo gol surg1u aos 31 mi

nutos do periodo COntp:e.
mental' e nasceu de l.hn

"frango' espetacular de Do

mi. talvez o maior da Cam

Na preliminar entre cr

Quadros de juvenis do"

mesmo�, vence-iI làmbf:I'1
c Atlético que assina.ou '

quatro tentos contra dms
do alviceleste.
Renda. CrS 15.150,00

quadros atuaram obcd.e-cn

do às seguíntes rromeço-s:._-----_---

Canário e o

Real Madrid

nos noventa minutos.
mos que, assim al�anço'l o

cetro pela segunda vez ,0'1

secutha.

ATLI!:TJCO -discutivelmente o crau,_t.:c

número um do Campl!�HlJ.·
to. 5ecundaram.no N';:ty.
sempre uma'muralha as

pretensoos dos avantes C'Jr.

trários Valéria. Edlo c Va:

tinha êste ti. revelação do

CampeonatO. J. Batls: a.
Hámilton, Pltota Eli e .\Jlt

ent..1.o, o }<�i_(!\ll
calma c tit::;\.:, lburaq,c\,·
mente, dominando bem OI"

__ Perraro; Marreco C"U!l·!.,
e Manoel; Marcia e Bi; RoO cotejo ent,re atleticn..

no� e avaianos transcor:eu
mais- ou menos equilibrado
porem com o Avai mais fi

gre.'lslvo e lutador, nacl., t.­

diantando de vêz que . '\1

tOl - he o e�sencial: cln:te
a gal.. pais não foram I"!ll
cas a" oParlunídndes 1(10
lhe surgiram para I1n,ll.­

zar, sendo que por OUIII\

,ado faltou lhe tamu"Ia

.'!orte. Por duas vêzes �tll­

noel livrou a cidadela «Ue.

MADRI, 16 (UP!) _

Darci Silveira dos San� l�

o extrema bra,;ileiro do R3
aI Madri mais conhecitio
por "Canáric" a!ndfl. nao

ações sem, COnllJdo �all"lI'

prrigo ao arro tr;rlllor.
Quando claudicou o :.tlvi
preto e cresceu em capt' o

tricolor dissipo:..: SC a im,'
pressão quc xC Unha de
uma queda do li(lc\'. 1\sw
mindo o dominio das nçót·s

Coube a Rogér!o marco\' sabe se renovará seu C1n RIO, 16, (V.\) O l�<:"

o ponto iniciai, aprovel� ..• \ trato com o referido c:uh, nadar Togo Reuall Soares

do certo descontroie na rc segl111d:) dec:aro 1 hoje (1 (Kanela), do Flamengo, foi

taguarda advcr�ál'in., UPI. 'C:1.luirlo· revelou que indicado oficialmente IJe::l
aos 20 minuto.'> do primeira � .!ontrato termina no or� Confederação, de Baske,
tempo .. A !:.cgu�r, UOB l� xlmo dia ;0- de agôsto, � ba'l para Qõriglr a !lel.:!çM

minutos do pcriodo cOml)l� que não foi notificado pela
bnsll('lrfl. do IV Campeon�

mentar, Luiz num passe 1e diretoria do clube sóbre se
to Mundial programado 1':1

Euridc:'l, conseguiu jgHfl.la:·. fi"!iV'aã prorrogação. ra as Flilpinas, em dez.'lll.

!n' a con4tgem e: quando '.'Ido O jogador brasileiro ae'h1
bro. Para' as funçôcs d"!

,«�mador Indicava que o Avai lev3. centou que está dlspostl) ti médico, a Indicação recaiu

Campeão _ Paula Ra ria a. melhor,� o AlIeüc,) contlnuar no Ma.drl ou em �P:�t.a����:tod:Si���; ...��
Ramos, 4. pp. desempatou por Inlerméd:c .outro clube eSl)unhol.

Flslca de São Paulo.

Do Rio, onde por mal" de Vice campeã.:) - Atfeti·-:,:). de Oscar, na cobrança.:te Disse tambêm que Ilavin Coube ao sr. Covas PC:'c!
um ano prestou serviço 1111 com 5 pp. ���aP�I�aIÚI��I��ucm�l�u�er�)� reaUz:ldo entendlml'lItos ra diretor tecnico {ia CBS
litar regressou há dias o 3.0 Lugar - Avai e FI' para naturalizal-;e e."po. oficializar os nomes dn!:.

jove� "rower" E"dson Pc guelrense, 8pp. linho consolidar
o
trlunlu. nhol mas (lue os mesn 'Js d

reira promissor valor ,jo 4.0 Lugar _ Tamandar.:o ���e�t:arcação do terceL haviam sid� Inu>rromPI�O'l t:;sd:r�:l:i;�:ão c:�:Pi)���
:;s�c�;����e d�o �:�t�'n��1 co��o l�:g�r _ Guarani. 20 _P_,_,,_.,_o_,_M_.'_'_C('_O._M_a_,,_.o,_I_�,_o;_,lm_",o_.'_'V_O.,_qu_e_'_)fl_O_P_Od_'

,�.

��;âo c��c�����;�n���.a : :��
����o t!'v�'o:o�t���:�:n�: PROFISSIONAIS ve sef feito ';·-g-'-om-od-:-o-.-:-H-o-m-U-to-n-e-J-Batist;- fi,.

....

integrar várias guarnições marum_se �n"i todo o. certame, demon'strondo pro:
do Clube de Regatas Beta gressos. t::dlo lmpres,slonante. Vendo_o jogar o

fogo. conquistamlo algu:l1Ul to_rclda pauloina esqueceu_se completamente' de
ZJlton. E mais· Pamplono, Guará Maurilio An;

si?, EU e Pitolci que tu�:lo empenharam para' que .�
tncolor do Praia de Fora se visse possuído pelu
segunda vez. de um bicampeonato. Parobens.

O Atlético, que no inicio do certame pintava

voc4ção dos jogadores scrú
dia 15 de agos[o, quand'J
haverá tambem a apl"tscn
ção d'J plano de trc;t�o
menta pelo ll'CIl;t:O K:lnf-
1••

sio tambóln
Guará apenas falhou ;�u

gol adversário. Já no Fi

gueirense as colsa� foram
bem ao contrário: ningl\,.:lIt
convenceu, embora Il'gu:":':;

:o;:rn:r��hoa, t�::��� ':�\���t

sempre em ritmo c:-cs;::.!.n.

meaç�r /j(OI'lalllrn�e o ;'cdu
to guarnecida livr [k.jr,1.
Aos 23 clnulOS EU al;f(l11
alto. saltando Dumi \;om
P.tola e B('ntmha, l�·m.!tl ú O-egressou O

Edson PereiraOs campeiíes florlanopolifanos
de futebol

_

Abaixo domas, o título de curiosidade o re_
laçou dos Carnpeonatos de Futebol do CI"dade e
seus venCl'dores'

.

1924 Avoí Futebol Clube
1925 - Ex!wnato Futebol Clube
1926 - Avo; rutcbOI Clube
.) 927 _ Avaí Futebol Clube
1928 - Avo; Futpbol Clube
1929 - Adoltll Konder Futebol Clube
1930 - Avai FutebOl Clube
1931 - Avaí Futebol Clube
1932 - Figueirense Futebol Clube
1933 - Avai Futebol Clube
1934 - Clube Atlé)ico' Catarinense
1935 - Figueirense Futebol Clube
193ó - Figueirense Futeb"l Clube
1937 - Figueirense Futeboi Clube
1938 - Avaí Futebol Clube
1939 - FigueIrense rutebol Clube
1940 - AVaí Futebol Clube
1941 - Figueirens:e Futebol Clube
1942 - /wai Futebol Clube
1943 - Avaí Futebol Clube
1944 - Não foi rlisputado
1945 - Avoí Futebol Clube
1946 - I ntrrrompido nO 2.0 turno

lí'47 - Paulo Ramos Esporte Clube
1948 - Paulo Ramos Esporte Clube
1949 - Avaí Futebol Clube
1950 _. Figuciren�e Futebol Clube
1951 _ Avaí Futebol Clube
1952 - Avaí Futebol Clube
1953 - Avo; Futebol Clube
1954 - Figueirense Futebol Clube
1955 r, H·il 'nSl' Futebol Clube
19'36 "Esport"" Clube
1 '1J:; '�'�il'l�nse

1?5 �lllb.,
19 Clube

vitôrias Importantes. .

Eis a classitlcação nl�3.· Bolafftllft
dos certames de profiSS10. V!I'V

�:�a ed;u;�;::;.:,�,o� ,co Satisfeito Com o

!Regulamento da
laça Brasil

Campeão - Flgueiren,;(' RIO 16 (VAI. _ O Boto
com O ponto perdido. �fcgo não quer que seja mo

Vice campeões - PaUla dificado � regulamento da.
Ramos.;. Tamandaré, 7 I�'). Taça Brasil determinando

3.0 Lugar - Atlético, 10 que a partildeste ano �eja'
4.0 Lugar - Avai 14 pp. âispui.a;::o um torneio CJ'T.
5.0 Lugar - Guaraní �8 dois turnos entre os fintl.li�
Em vista disso, Pa.lla tas de cada zona.

Ramos e Atlético deverao A modificação está sendo
representar a. capital no feita pelo Conselho de Fu.
próximo Campe�."1ato E.Jt<l. tebol da CBD e ainda não
dual.

- PEDRO PAUL\,) MAÇHAOJ _

xxx
, comO campeão hajam visto o seleção de craques
que organizou, deixou muito o desejar no Certame
cujo fêcho deu_se no tarde de dumingo. Teve que
se contentor Chm o título de vice_campeão obtido
00 vencer o Avo; PQr três tentos o um, dePois de

poss?r por môus bocados no concho, pois seu ad_
ver�arlo tinha tudo levar o m�lhor. A falta de fi_

��Il���r��en����;�ooO���:��y e s�lv�r�� �n�t7�;�
ticO do alijamento dos disputas' oficiais do rest,)
ano. O quadro tricolor. é dos melhores, foltondo_
lhe melhor entrosamento e mais empenho do ptlr_
te de seus jo·godores. Veremos como se conduzirô
no Estadual o time 'orientodo por Amorim.

_ XXX
Sábado à noite houve reunião no FCF parü

cuidar de um assunto importante: a disputo do
C(1mpeonoto Estadual de Futebol de 62 ficando
dec,idido que o Estado será dividido em cinco zo_

n"';, oproVl'itondo_se Os primeiros colocados de
cada zona porl] p disputo do porte final do certa_

me, No zona florianopolitana estõo Blumenau, Brus
que e Itpjaí. Dificil incumbência terão Paljta Ra�
mos e Atlético classificados poro representar o

Capital na certome que será talvez, o,m�ior de
(Iuantos iá realizou o enldode presidido pelo sr.

Osn; Melle.

JUVENIS
.

Levantou o Paulo

Rom�o Campeonato Re�
glo�ol de Futebol Profissiona e 1962. reeditando,
OSSL�, o feito do ano Passo . Logo é bicampc;ãO
do cidade. Meritória o conquisto poiaína, pois ce
todos os concorrentes foi o que apresentou uma
�?mpanha mais reguiar, crescendo de jôgo para
logo, sem te� recorrido uma só vez o refôrços de
qualquer especie. E não tinha, no início dos dois
Cumpeonatos. pos�ibllidodes de vir, no final, a
obter o laurel máXImo. de vez que. mais qur::· qual_
quer ou!ro equipe. sofreu desfalques tremendos,
com o exodo de valares seus poro outros equipe:;
tunto desta Capital como do interior do Estado'
Perdeu Zilton, NéJinho: Goinéte, Manoel, Morrc�
co, Oscar, Sombffl, Leibnitz Helinho e outros mos
soube se recuperar com uma rapidez incrivel

.

don�
do 00 mundo futebol;stfco do cidade e do Estodo
uma demonstração pujante de eficiéncio no reno_
vação dr valores, tendo comO figuras de pro� ne:::_
sa batalho que não tem fim na vida do tric()lor
praiano dois baluartes do clube o técnico Hélio e

o capitão Valéria seCundados por um bom número
de dirigentes que sobem onde encontrar os craques
de amanhã.

obteve a aprovação do sr.

João Haveiange.

Precisa-se
DE SALA PARA ESCRITóRIO. TRAT".

COM O DR. FLÁVIO PELO FONE 3496
XXX1 f)., L ,c"Jrle Clube

1 (J, t.soorte Clube
N'1 �Jt1I' I <;6 r',,�o tomaram porte A'(ai!!

Figueirrnse ''''upad('s que estavam com o Compeo
noto dos Clubf's rivais de Florianópolis BrusquC',
8lumenrllJ. e Jninville

.

No cno dt' 1957 não tomaram porte Avo;, Fi

gueiren<;1' POl/lo Ramos e Bocaiuva que disputa�
,

.ram o CompcClnn!(\ Colarincnse por Zon�s.
N:') ...,n" de 1959 o certam<' foi disputado em

um só turnn.
,

Em rf"Hlmn, o Avoí �agrou_se campeão 17 vê
zcs o �iqLleircn<;,' 11, o Paula Ramos 5, o Atlético
3 e' o ExternatO l' o Adolfo Kopder 1 vêz cado um.

Maior pr'leso' AVaí. que conquistou três tri·

campeonot05. • r'..!1f_

No Campanha de 62 o Paula Ramos revelou
valares que OÇloro passarõo o ser alvos da coblça
dos grflndes clubes. entre êles Bentinho, a naS$O
ver o figuro máxima do Campeonato. Verdadei-o
leão no cancha. ImpressiOnante seu tr;'ibolho de
ligação e apôio. Nóo ser� exo(!êro dizer Que, se te

ve o bicampeão um '/Ardodeiro alicerce do <::Irando:
cC'nquisto êste foi Bentinho, um craque tolhoá')
flora otu:'lr em qualquer c('ntrO já nu"! QlInJid"des
01<' O! P')S$Uf! ele sobro Outrp bnm v,..,l(jr toi Volti_
nho. a revelaçdo .do Co�peonato, secundado por
N .. rv In.oo.�v('lmp.ntf' o moiN 7,..,queiro eentral d'l
cidade e talvez do Estado. Volério foi a ployer de
sempre, tiocnico dentr;o do concho o qrltar poro
O!! Joe:adores O tOdo momento o que' deve e não de

XXX

Infoust;:a noticio recebi anteontem enquanto
noreeiavn (\ oréliO final ,ia cert-ome citadino entre

Avaí e Atlético: faleceu o coronel Aldo Fernandes
11m do<: m...,is comoletOs zagueiros nu(' iá possuiu
SnntCl Cotnrino Aldo. no suo mocidade teve ooo,_

hlnidnrl'l!! ri,. intl'nror o Av...,; oté Qunnr.!("I lhe nerf'l"i_
'ir .... ,., OS pernn:; tendo sido C'oml"lonente do primeiro
�",I",...(jo ('IpI> di<:outnu um ce·t""rne nocional de Fu_
tp.búl, eM São Paulo, e que foi derrotada pelos ban
deirantes

Que' c;un olm;, gener"ôSo I' brio de<;cémce· rTl

Nota Do Gabinete Do Prefeito
tas, nas seguintes bases:

Emprcsa Florianópolis S.

A. 40%

Emprê!l'l Ribelronense

por qullõmetJ'O rodado;
Cr$ 2,51

Empré.�a Canallvlelr1l11
Cr12,51

por qUilômetOJ percorrI

As Emprêsas de Trans�

portes Coletivos, conce:;sio

nárlas do Munlclpio, Fio

rianópolls S. A., Ribeiro
nenlle de Cordeiro & Cia.,
Canasvlclras d. Joio C6.n­
elo da Costa & Ci8., entra
ram com pedido de maJora
ção nos preços de suas tarl

do. paz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Edital de Concorrê,neia' Pública-

Concurso ,Para Escriturário o Depal'l::unento centrai des cu similar, Unidade - de substituição, retirada por funcionãrlos deslgna-

no P;:í:�t-\�Oa �� �:�u��� �e�·9�02Z fs�.�:�� �ae, ��.n��:����,e��'o���l���:� !f::�I:::I:��.daP;n�dl��·. �::���d co��::��e:�gê�O ��Sc.P:I�aP;;:!����.:p�
bertos, em suo Agência desta cidade na Praça XV ela da diferença de preço ponentes ou seus represen

de NOvembro as inscrições paro o
.

Cor-ou-se cct
to aprovada pelo Decreto 'I'ranspulmin, nuceuptol, pelo faltoso, caução futura, tantes legais.

��' �p��t����O��S�tee:n���;a����riOS e local que se: �d;�"6'�d��6,lfg/ao�l:át2Q' 'd·�a,;;;���-.p�� 'Q�tu,'"r�tl,nd�'�da��g-2'oIP,o'oo�,m���: ;�;�::!�r,deOtc.reglstro de ca�; :n�er!�: °i�::r:�::!
O concurso constará de proves de;

ld""" ... .. ... 2 - Na parte externa do tem o direito de apôr a sua

PORTUGUI:S,
sua sede, à sracé Lauro 26. novocaína. ou anestést- envelope contenedor da pro rubrica nas folhas de pro"

26�Ti���I�:D������;�A �;�6�;�E�ci�n;u;�:�� ��, s�����;d�:�d�e s�o�� !';:��nt�:V�:�re��n���CO� �;��::. dos demais concor

�::����RAFIA
nns condiçõcs seguintes. ;�. s���:�.�-����oa:eU �r��� �:,N�!�\l�S�ç��ICd� �;c����� loDo;' :sv:�·�;��'lSIl��r��ê

I NGLI:S
I ........ OBJETO DA CONCOR prtnüdc, Quantidade -. mentes para a secrotana .sa onerei do Estado), deve

Nõo haverá provo oral. Será obrtqctórío o uso
RENClA, ��0·�9d aaída (Produto à �i:l.saúde e AsslsLcncla 50 ::�flP��:����t" �:s��nd�i��I�

::,'á���E��t��d::�(����r: �,��:m:,t:zo,;;:�e;�
AQUISIÇAO ��;��i::,)' '����t��a� 00: .: �O�;�d:O::IO�:,::�a�� ��:"ln;�:U:::m"��n�:::t��

rodo aprovado o ccndidatc que lograr o noto rníni_
1. Sulfaguitnldina, Unidade 400.000.

.

Inctso anterior. alem de mo as exigências doDecrc·

mo de 60 (sessenta) pontos eru cada uma. = ��:':Ob.mido, Quantidade �B!���tr���S�arcla, ar:l� têrmo DOCUMENTOS, em to nc SF25 (J8611382, de ..

nos f�r�:�j��t'pe��t������ia )���l::�t�o-:� o�á;��= 2. sctractaatna. Unidade � mula, tamanho, conteúdo, ������:��e_�lo:e������� �:�!d:a�Sen�a�Cdedri:fs°�<;��:
dtdoto o esclhe dentre os sequtntes marcos:

comprimido, QuanLidade - :\condlcionamento, embuta; tos comprobatórios de idcn Concorrências.

�t:'i�G�g�oNÃ R_()Y3tIVETTI �OOS����lia'OI. Unldad, _

gem. tldade e idon,ldod"

E' vedado o tnscncõo-
cOlllprimldo, Quantiaadc - II - ESTIPULAÇÕES naa)J����idã�(j�crc��giS��

o) � Por mandato ou por intermediário, ctn,
100.000. Díárío on I I 1 - Pela Comissão Julga

da que parente; e
4. Vitamina C. em ampola Os mteressedos deverão publlcado l� adoc:���n�n�� dura, pcsteríurmente, se�

Di d a did t d �:. ���·�t�d��:d� -;.o��po ��,::_:ie:pot,a.'o�poos:t�.,�e�!l�ad�a·e�n.toms CO�:ti!���:�o de ,'don','d, :�I��:�u:e:�:�;;er� pro-

A i�cri;õ�, �atli�it�dao ds�:oliel�in�:�ôs às 15 5. Vitamina BI, em ampola ., "..." d
...

a) Menor preço, constde-

45 horas. de segundo o sexto feira' e das 9 15 hD� de ace., Unidade - arnpc bas as vtas com crs 12,00 d��t�l�':;��,(fêo�O�����a�� randose· descontos, nontrt

ros, no sábado. este deferida àque"e que presC'nte Ia, Quantidade - 5.000. de seio. Estadual e maçs a ídcncidado comerciai. cacões, impostos, despesas

ao ato, satisfaço às seguintes exigências:' 6,� �!t����,a g:id�;C ��� �:X�r:�oEo��cpa�l�afO���a, (�� c) prova, de qUitação com' c b�')'tÍmra=lh��,�:a��Onn'd:I"O'"." de
o) 'A doto da lnicc das Inscrições nõo Haja

as Fazendas Estad I F
" � .. "... "< ,,�

Completado 29 anos r-iode pala, Quantidade.-:- 2.000 envelope fachada e lacrado, d�ral e M�nicl"pal; u,a I e

ent.rcga;,.

an��s��a���ode �pr���d�:v�� p:�:��' �:r n�� .�� �it.:c�I��I��d:m_a����a cO������ignaçãO do nome e
d) procuracão. Se fór o pa�a�����r�s condições de

meado depois de atingir essa idade e desde la, Quantidade - 1.000 en.lerécc da firma propo ��:��n�,:�St:d�oa proponente 2 - Em igualdade de con

�lr:s�oti6faço o demais requistos reculomen; :����!�b���:�o:dCem ::a��� ne:lte�speCiflCação, a mais
à abertura das propostas. �:;õ=sfi;;:: e����eie���:rê:�

bJ _ Pague" taxo de Cr S 500,00 (qutnben, Quantidade - 50.000.
•

detalhada passivei, tnctust- (o: �a�:ed�C��:�nto;o���� Estado.

tos c��z�o��(esente: �� i;��:,�i�::da�� _a::,��a :: :���:'mdofo�:::;��l que ser substituidos' pelo Regls ig�a;a��n �:s�r���:��u�:
I _ ce'.tificada de alistamento miltiur, ou la, Quantidade - 50.000. c) preço unitário e global

tra da firma no DepJ.rta-
rá sorteado o vencedor.

de reservista, ou de isençõo militar, ou ainda 10. Exlrat.o HepátiCO, em com a explicação de que es ��e�t:ta��n��a��l�t���r;:is 4 - A Concorrência pode

carteiro de identidade do Ministério do G�ef' ,'nn,'ppo':,.', dQ'u','n't'ld"'d�n�ade p'â,�.�ud�ãO"mlnpoc�Utoi�.''"t.'xd,:'. na.
rá ser anulada, uma vez

ro. do Marinho ou do Aeronáutico; quonJ; "".. "" ., Que tenha sido preterida

se trotar de militar jncorporado ofici.o do Co_ 20.000. fretes, carretos, seguros etc
� --'- As propostas deverão

formalidade expressamente

mandante perr1tindo o Inscrição; 11 Homortox. em amp:Jla d) condições e prazo de "er apresentadas em du .. :

exigida pelas referidas Leis

II _ prova de naturalização, se nõo fôr de 2 cc., Unidade - ampo entrega do material. no lo
.... .s, .... .., .. 1 a rubrica dos pro

e a omissão importe em pre

brasilejr� nato. !�: ��:��d��:a�, ��Ot��ca ��N��q�:��A�E;;��� ��nnaeS:lt::la�:� �Ôad��r�a �� juizo aos concorrentes. ao

â� ;:m����º3u:4,d�i:a��:r�:0�r;��:;t:s�e�u��� tarral. Unidade _ ampola, PRAS _ Praça Lauro Mui
ítem 1, dêste Título. ���ac�����cia.moralida"de da

péu. Quantidade - 2.000. ler nO 2 _ Nesta, ou local
6 - Os envelopes, conten 5 _ A Comissão Julgaria

O candidato deveró comporf'cer 00 local G� ��%��aC�o����ad:e_ �:ll�� pelo mesmo indicado, onde ��s, p����:.��s s�� :�����:=� ra re/lerva·se o direito de

�r��o�ín�:ne�!�:e������er�\���O�a�o ahn�:ace��;: l,a,.' QcUaaIC�,[t:�aadl 'ou- lpO����to :':�!b��:�et�\do o exame de

�� ����;�:s�le;t�ra�en���l :u�r p�.o����rr:;;::�n��
cada paro inicio de cada exame. Sob nenhum pre....' d 1

-

d h das não correspondam aos

texto será Derm:"'� in a entrado do candidato que similar, liquido, Unidade - cil�:en�ce����:iSS:O ��nn:; 1"0 Muller, nO 2 (fone 3410
interêsses do Estado.

se apresentar depois de dad.o o sinal· paro distri_
.
��.���: Qu:tntid:tde -

lllas dêste Edital e da Legls �!é a��s� ��r��6�� I!��ia��
bUiÇÕ�cr�o !�;�dQ clt: _ DrOSSep\l,ir no concurso.. �_ 15. Cálcio oral, líquido, { lação referente a Concor te recibo, em que se· men jUl��r�:n����iS, em II de

canc";:::Iat oll"cntl' o quakjuer dos matcrios elimi_ (preparado il. ba:>e ac cál rimcl�. clonará data e ho(a do re

notnrO("lS. Nns demais o �usência acasretorà o n':)_ cio I ,Unidade - vidro, NOTA: Serão recusados ce:bilnento, as·�inado por {Hermes Justino Pat�:l

to ZEPO· QU,',n, 'pid,',dto'xa-I't'oO,Odo"O. [0 •• 0. �s :,:�!:�a!�rc:c7e=;�:õ:s rtl�C�D.�·i.O )��poD�t� ��rão nova)

Considcror_se_á aprovado no concurso o can· '" "'u ''"ti

didoto que, habilitado nas eliminatór"tcs nbtiv""r a Unidade _ comprimido, Quêm das especificaçóes, o abert.as, as quinze horas, do

noto final mínima de SESSENTA PONTOS d&ter_ Quantidade - 2.000.000. oue ocaSionara eXlgenC1R mesmo ����osto, 21-7:_S2

;��oad�a��lom::t;;�. P�;�:��a;_,�a,po�o��:, at�:b�;: 17 �����:,:���o"Q�:����' Isso as vezes a t-'gUlnt�b!i%��;c, CÓ�\ERéIAL" i �i �����:��:h�on;lm�,:;; .,

. con ece ..•
CONT"nll Iri"IlE BANCA'RIA 3 T. O. Baldo berto, menino de dMe a .

nATl1 ('GRAFIA 2 Unidade ,- vidro, Quant! nos, Ia e vlnhn, em melo a �IO .ape�as apreensivo, não

F·RANCt.S .V 2 dadt' 20.000. Apôs um dia inteiro sob confusão, â procura de ai. c��SegUlU, no regresso ã.

IN(lI es .. ,. ... .? 19. Botropasse ou hemos- ao; vistas constantes dos go que perdera. Os colegas _

a. co?ter o prant.o. Pois

O julgamento dos provQS terá carâte"";" :rrecof_ tátir.o· similnr, Unidade - professores durante as au ao perceberem lhe. a inqui'� nao sabia como explloar o

rivel. ampola, Quant.ldade - I;;.s, e a vigilânciJ. doi Padre tar.ão e, com aquele espirl
que aeont�cera. Os pa·is,

-!Jqo a'qdulI (1t:'u (ll-':'PIPUO, op 0050AOJdr. V 12.000. Prefeito, nlls horas de re to de solidariedaqe Que 1he�
por

.. �erto, Iriam censura_lo.

gatariedode de nomeaçõo, 'visto ser o conSllrs" sim creio, C natural o bUl"bori é prõprlo, passaram a intel" P����o, na�a lhes disse.

�:�:it:rd:s�;r::I;;i:;·o�s��:, ;:S�������O�, Ba��;er� �O�i�i��o:n�\d��, Q�::����� �11�a��ea c�:te��I�g�� ���:�t ��l��-IO s� o�o���it��r�� a��. 'd�, e��o��lt:�I"�Co:eeu q�:
vado o "'ra7� ri" dr;s anos, contadOS do doto de de _ 500. pronto.

nao conseguiria conciliar o

reoli2"("lrõ0 ri ........ :1..,CUr50. 21 Hidrax ou des\.jratan E' a natural alegria baru Paulo perdera, e não sa.
sono; pois como admitir a

O r· "rI'rintn C'nr(wnd'7 só seró nomeado GP_te similar. Unidade - vi Ihenta da criança à sõlta. bla como, o relógio cem
hipótese de ficar sem o seu

J"'Üis n_ h-I-.,:I:tnrin "' ..... (>X",""! de s",',,,, feito ....or rnf>_ dro, Quantidade - 20.000. Numa dessas tardes em que o pai o pr�enteapa no
relógio, objeto de estima

dirr) do 80"''''' '"''I do confionca d;'<;t� S('rIÍ "rirni _
22. Peniclllna. 400.000 Uni·_ que a garotada enchia a seu último anlverSlÍrio

ção e prêmio de um ano de

t'rla no carga inicial do carreiro de C(\.,t,.,b'l"idr).�e dades ·com diluente, em rua Esteves Júnior. de re_ cumprindo a promessa d� dedicaçã{l aos estudos? E

(EscrlturáríO "inir:ia!"), com os vpncimp"üfl5 ..... cn.. f ..asco ampola, Unidade - torno ti. ea·sa, era de ver-se, que lhe daria um bom pre-
era, alêm do maís, um pre

5nis dI' CrS 24.600,00 (vinte e quatro mil e seiscen frasco, Quantidade - contrastando com a álacre sente se passasse nos exa s�nte de pai.

I tCs cruz('iros)
.

23. Dihic!.ro Est.r{'ptnmieina, algazarra reinante, o ar mes de fim de ano.

em frn'lco·ampn'a. Unidade inquieto com que Paulo Ro- Tót!as as buscas resulta
_ frasco, Quantidade ram inuteis. Paulo, de iní·

�:O�;O"taoH K 400,000 DR. nO'VIS DIAS OE �1t(,A
lInidades ou similar, Unida.

CLlNICA ME'DICA

rr--6-�ªgr�doqu� faz :1
.

dof - IIa Iºmntaooo�!
• ... I?

éS=:;I
Crescimento uniforme I

A aç:io lcvcdante de Ropl 1
prcpon-: ,on� um ceescimenrc 1
perfeito. A m�ss� fi.·a deli-

I
I
J

Um fermento inferior provo­
C� um crescimento desigual.·
prejudica os demais ingredi.
entes. A massa fica pcsld:r �

sem gôstc.

B1St� umapt1�"lIquao·
ddadt ... Jogo se vi: a

grnndrqualid:tde! Apr­
lj'ltn<l hta vermelha tio
fermento em ró Ropl
mcernum:rólRdtsegrê.
do ... U01 S(-grêdo que
fn milagres nOI prnos
de bom gôuo. Observe
como o Fermente em

P6 Roy�l torna mais lc­

ve e macia 2 masSJ. de

bolos, biscoitos e piz-
a Fermento em

PÓ Royal v�Joriz2 o n·

bor natural dos demais

ingredientes!

GRÁTIS!
1'."..."b.,,, ··c,,,,w,,,

R�ygl". <Oh' .I.,.n., ,I......

e�I•••• '.e"�" • fi. "'.dl>

Si/,·oi,... 11.1" •. 115·, • (:�

I'."ot 1';9. A19 J. JOMi,•.

UIJA ..mpl'" lI"dl�lonol e

Inc"n(�ndi.el lallnho v.lm.lho do RoyalFERMENTO EM PÓ
MAIS UM PROIl'JTO DE QUALIDADE DA STANDARD SRllrlDS OF BRllZtl. INC.'

fREVIDÊNCiA �f)CIAL �I
A a_��_�

As prestações E!Tfl coso de ocidente do traba

lho. vsam o proparci9nar aos beneficiários do pre­
vidência social, acréscimo dos benefícios da auxi
IJo:"doenço oposentadorill por invalidez e pcnsõ;
por morte, para os beneficiários de qualquer In<;_

.tltuto. quundo vitimo de acidente do trabalho. Art
179 do R.G.P. Sacio!)

Os setores de Serviço Social dos rnstituiçõ,',>
COlaboração intimamente entre si em tudo o que
se filer mistér paro o m;=!ior eficiência d-:J prest:.l_
çõo do serviço aos beneficiários. (Art. 178 GO Re_
gulamento Geral do Pre�id&nclo Social)

,

No casa do canstruçõo do coso próprio ou

compro do mesmo chamamos o atencõn dos in_
teressados por .... o parágrafo 2.1) do art!co. 147 da
Requamento Geral do ·Previdênei'J s'1ciol Que di:;:
o sepuinte: Se o marido p a mulhN

. fn�.erY) de Me"

ma ou diferentes t:"lstituicées de previdência social
será considerado o total dos salários, vedada o du�
plicidode de operações ..

Poderá SCr concedidt"l finnnciomento �os s€_

Çlurodos em gôzo de- auxilio_doença ou outro bene

fieio, no formo dos in�trll,:"nes pXl")edid,.,s nela De_
partL'mC'nto N�cional cn Drev:dênCia S'lcinl (\rt
143 Parágrafo t::nico do Regulamento G. p. Sacie>!

/
Ao CONSELHO SUPERIOR DA -PREVIDEN

C1A SOCIAL compete jlllaar os \ecursos interpos:
tos dos Junt,.." de Julqomento (' Rpvisão dos Insti_
tutos. (Art 144 d:> Rt:!gulnmento Geral da Previ .•

dência Socloll.

A" Juntos de Julgamento e Revisõo (JJR) são

os órfõo" colcqiOdos locais com a finolidarls de ric_

�ii��r etô��: ��;r�:�:õe�odeA�n�:�e�:;:oo�o bf�����:t��
(Art. 372 do R. G. Previdência Sociol) ...

·

As Juntos de Juloamento e,. Revisõo será c,ms

tituido !"leIo DelcQ�do do Instituto e dois membr"s
reort:!sentnntes ",.., dos �E:ou�odos· e outro das emL

prêsos (Art. 175 do Regulamento Geral- da. Pre_
vidência SocioD.

C�be ao SAMDU o p�e�toçã() cI"! a��i�tência
médico damlcilinr e de urn,snCia aos beneficios da

N{'"idpncia. social. (Art. 394 do Regulamento do
R. p. Social)

Medionte jl,�tific ... ("õo odmi.,i�+�,...,t;V'1 pmcec;_
s(>(l" npr,.,rlte o in5tituir:õ,., rlc nre";rj;,,.,r:ia soci::d,
flf"ldpr.se_ó sun�ir o fClltn deI nu .... I""p( documento

Ou f"7'" ("l nrnva rio nu I,..., IPr f,..,t'1 dI' i.,terêsc<> d')s

henpfiriór:""c; ·11/1 rin� p ��;.�,..,c; (A,rt 474 do Regu_
lamento Geral do .Previdêncio Social)

A("l� nlltnres dp nec!arncõe<; fnl<;ns prestadas
Pm iU'itifi ... ,.."n!:,'i ov"lsos �erõn onlicadas os pen"s

r'l :lrtl" .... 342 do Códi{!O Penal (Art. 480 do R. G.
P. Social).

urD!O PATRULHA: SOCORRO

POliCIAL DE URG�NCIA 'JEL. 3911

A insrricõo dn Candidato im()Ortaró em (lnU_

ê"do imolícita o futura de�iqnbçõa (se aprovCldo !:

nampodo) para servir em nualouer agência do Ban_
co. bem carnn à ofl"isib;lidade do ser tronsferrdo
poro outro 1'l,,�1 '-'uolquer pm ("1l1"lI"'''('r tempo du_
rante a vioêncio d" contrato de trab�lho.

.

.'�SC1"ito .

C,,<"'rl"!ror_se_á candidato ciente dos
condlC('p" ('<"ti'" d ..... rla n" pre�ente edital

j::1 "ri,., ... A...,'ll ic 13 de Julho de 1962.
José de 8rit.a Nogueira

Geren+e
T('ndm.() Miroski

Subgen·..,t" interina
18/7/62

n=t. SAMUE� FONSECA
CIRURGIAO-DEHTISTA

Prepore) de cavidadel pela alto ve'oI)CldodG.
aORDEN AIROTOR S. S, WHITE

Rodiologia Dent6rla
CIRURGIA E PRÓTESE BUCo-rÁCIAL
Can�ultório; Ruo Jerônimo Coelho 16 _

10 andor __ F"ne 2�25
E.clu.lvoml.!nre cp," hora. marca....s

Dr. Walm';
-

Zomer
I
Garcia

Diple)maoo pera Faculdade
Nacional de· Medicina da
Universidade do Brasil

Ex-interno por concurso da
Ml>.ternldade·E..scol"... (Ser

viço do Pror. Octávi(J Ro

dr:igues Llmal. llix-inLerno
do Serviço de CIrurgia do
Hospital I.A.P.E.T.G. do Rio
de Jal,elro. Medlce do Hos·
pltal de C'andaae e da Ma­
ternidade D�. CarIo!! Cortêa.
PARTOS - OPERAÇõES
DOENÇAS DE SF.NJJORAS
- PARTOS SE!\! noa pt:lo
métoflo psiM-profllatíco
ConSUltóriO: Rua João Pin­
to n. 10 - das 16,00 à.s
18.0e horas. Atende com

hOrt\� mCtC'ldfl.<j Telefone
'0;15 - }�(''1ld·llollL: Rua

CAi;� ?!�O!
..____,---

COMe
N. '11-07-63

III - JULGAMNTO

PRESIDENTE

ATENUO
Mudanças 10cC',,, ou poro outros Cidades:

Serviços de mudonçCls
Nõo é necessõj.io o engrodomehto dflo; móveis.
Informações à ruo Froncisco Toll'rltino no 34

fone 3805
' .

Estomago. Intestinos, lIgado e vias'bIUarea.
Consuitórlo:
Rua Jeronlmo Coêlllo, nO 113 lialu 21 e 2:2.
Residência:
nua São Jorge 32 rone 2721.
Dtàriamente das 15 às 18 horilll.
Atende das 8 às iO,30 horas no H".!pl�al c1I!: Caridade.

'A sós, no interior do quar
to. Paulo ajoelhou ao pé
da cama e rezou. 'Não, po
rém, como de costume. Re­

zou com alma. Rezou com

tóda a grandeza da sua fé.

)', E invocou a figura mistica

I
e lenda ria do Negnnho do

�a����e���e�:d�nndc:���al" qU�
relogw perdido. Afinai, vcn
cido pela fadiga, adorme­

ceu.

Na manhã seguInte, co

mo de costume, dirigiu_se
ao ColégiO. Ao aprOximar
�e do portão principal, vlu­
se de frente com um negri
nho para êle desconhecido
que, sem qualquer rodela,
lhe disse: "Paulo, achei o

seu relógio", e entregou�lhe
o objeto.
Pâlido e trêmulo, Paulo

correu em direção ao pátiO
onde se encontravam os {''l

legas e. nervosamente, mos

trando O relógio, relatou
lhes o ocorrido.

Depois, mais caltno, pro
curou o Padre Prefeito e,

como que a pedlr-lhe uma

('xplicação, contou lhe, COOl

tódaiJ as Il11lnúclas,o que
lhe acontecera doode a vés

pera. E o Padre, pusando
111e l.lmll. das m�oS'�6rc:-oi
rabcça, f'J.:plir.OH: "Isso, as

vêzes, acontóJce .. ,"

VENDf-SE
Uma átima coso de moter(al a ruo Antonieta da
Borras, 546 no Estreito.
Trator no local 011 fone 6358 com VALMOR
Preço crS 2.00r 000 00.

.

,

17/7

PADRE ROMA FUTEBOL CLUBE
, .

<ACURSÃO À BRUSQUE
A dlr�to(Ja dO.PAD�E ROMA F. C. comllnico à seu,>

asso(,la.dos-e Simpatizantes que foró realizar no dia
22 de Julho de 1962 excursõo ó cidc:de de BrusqlJe
00 preço de quatrocentos cruzeiro:> (cr$ 400,00).
Os mtereSS·:ldos deverõo reservar seus lugares até a
ditl 20 do corrente com OSMAR nesln. Redaçõo.

20/7/62

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gralificação-por 'risco de vida, Celsô'iú';ã'dfvidadOo;êrno anterior:'
o .governador Celso Ra, vldor público estadual em 19 de dezembro de 1961. do pela Imprensa do Esta_ vamente trabalha, htstórtco A repartição a que .BtL lárlo, confirmando ou eou. A ereuncacêo será fixa.

mos vem de tnstttutr nore razão da insalubridaãe do Os funcionários mte-es, do, em que figurarão ne-
�

da atividade especial flue ver subordinado o servidor testando as aiegaçôes, da em 30% do valor dos
mas para 'o pagamento de local ou das condíçôes de sedes poderão requerer a cessáriamente os seguintes exerce com risco de vtda e I Fica Instltulda a Junta vencimentos percebidos 1; ...
•rannceçêc por rl<;co de trabalho. atendidas as àls� gratificação especial. em elementos. nome. ca·:i;o, saúde e assinatura do 1;1" protocolará e examinara o 1'Especlal, que \€xaminara. lo servidor. O pagamento

f vida,
que será feito ao f-'.:f POSições da lei n.O 2.976,:!� formulário próprio rcmecí- lotação, local em que eren. teressede. preenchimento do formu·

:�e��lrCe::� f�::ae���'2!� ��ser:�= �roc:::��IO�a��'�

O· 't ESTADO A I A B I
de exercício que podem. Iadamente, em importan_

mpr nsa mericena e o rasi Constituir risco de vlda.?do elas mensais não euperto.
� e i

I
ra ° servidor: ·rt,g,'_Ia.áO reg ao valor do venctmn»

'_. ta lUIS unco DIAIIO Dt SARrA UtABUtA $ ;
, NOVA IORQUE, 16 (UPI� aos individuas, que atual- problema) vendem o que dedeira crise de Estado,

de u;;Ud�����lca�ou:ciot�� �rr��d�e:Vi:�;p;�te�e�andt�
l'·LORllU�Ur'UL.Ld, rrerce-reíraj , 17 de. Julho �e 1962 �!�ri;�:�o������_�:tI�� ::t: �� r���sresse�:n:�;�� �: ���:� ��:p�:;I:�sL;:!: ���o;�:n:::il�:�sa�ee c�: sutecr Jurídico do Estado do crédito autorizado p�.a

Decálogo do Democrata Consciente �:��o�la'�T��eN��bl��� ��� b�:��n; 7a�ii:o_:::���no�s çOb m�l:es����t:os�:���dY ����:�:A ct;:���:7�:ma�!� ,��u:u s��:��:�).PUbIlCO (ati �� �96�:976, de 19 deaembcc

regime que coloque sob �·o_ :dei��e�toqU�a d��a;: �� :�ã�i:eersosi������lal���:,!� ��o�!��:ráes�:or�m:r�:�� ;:��;o:a:ad�a\�:se�lst�r��� Es���al� �a�.e�:�u���::�:' q:;, i�������:nt�o /������:��1) antLcomunlsta. couv soluto contrôle .do Estado a

presidente Kennedy ao continuam sendo basíca- tassjmo pais Jatíno-amen- Os aspectos politicas, eco. será encaminhado ao DOR anterior, a lei de gratin,:'l._
pre, reacionário nunca; atividade (humana; •

Brasil é evidencia da per- mente agricolas e mmet, cano atravessa nomtcos e SOciais da Ar- SP, que procederá aos cal- cão par risco de vida so t-
2) contra qúalquer dll .. - 7) pela harmonia entre

turbação que existe não TOS, cujas economias de- gentina são realmente ater cuias da gratificação e 'rua rã cumprida agora com o
dura; o capital e o trabalho; somente no arasn, senão pendem consideravelmente rorrseoores. vigência. sr. ce'so Ramos.

'

3) favoravei as medidas 8) contra os chamados
em grande parte da Ame. da exportação de materte s

•.Quase
Acaba de reaüzar-se no

que reprimam as rormcs pacifismo e neutralismo; rica Latina. Tal como o primas. Peru uma eleição honesta,
de abuso do poder ecó'i1)_ 9) pela eceíeração do p-c disse Arnold Toynbee, esta "Salvo certas cotas de cuidadosamente üscaüza-
mico; cesso do aumento da '!·1_ é "uma era de problemas". açucar, devem vender seus Assassinado da, porem, os militares e o

4) pela defesa da ini�i:l· da nacional "por capitai ': "Em primeiro lugar es- produtos a clientes estran- candidato derrotado. Be-

"',', Pd'cIVf,'nd,_'o', de ,cfor.nn' .xIte°�,.Po'l·d. P,'O'd",mrvaçado,mOe -s'm prtmetro lugar. es- geiros, CUjo objetivo essen- D6.?g�á�l!s ('�OCAE,SId�� Iaunde Terry, estão resol-
'h> tão os problemas da região cíal e comprar aos preços vidas a que o candidato

que cbjeuvarn o bem es', rr crátlca e integração j·JS insuficientemente desen- mais baixos passiveis. Por do ant'go partido comu.
com mais votos não as.

social; principias da Ação treme- volvida do mundo. E' lite- sua vez, as nações ricas (e msfa de Cuba, quase foi
suma a presldencia. No

6) contra todo e qualquer créuce Parlamentar. ralmente certo, tanto com o Mercado Comum Euro. assassinado, sábado no r; L
Peru o desequll1brio entre

respeito às nações como peu faz mais intenso o reporte de Bogotá por on.
as massas empobrecidas e

de passava e mtransito _,ii
os riCOS é tão "sérjo como

•

ra Havana. Vinte exilad�s em qualquer outro lugar
cubanos armados com pu, da Amertca Latina.
nhals e pedaços de pau ��'L

saltaram o avião em que se

encontrava, e um deles te
ve de ser ImoboUzado pela
pctícta quando se prepara .a.

para apunhalar Rocas.

Alimentos Para a Paz PontolV
No 6"ablnete do secre:..a·

rio da seúca e As�J.stênr.\a

Social foi assinado, no rdn

13 do corrente, têrmo de

convônto entre Q Gover .10

do Estado e o Mlnlstrétio

da Saúde.

Referido co�vênlo, eurn.r

parte do programa ".\'i

rnentog para a Paz - pon

to IV", tlrmã:ó'" e�e (1';

governos dos Estadcs UI!··

cos da América do Noite '!

do Brasil, visa
-

o forned.
menta de 130 toneladas oit

ieite em pó, a serem dl.s��!

buid.os nos gr�p.Js popah::­
elunais, no no::so Estad.1 :1

saber, nutrizes ge')tante,;,
pré escolares e !flctantE.'�.

O plano de apl!caçaco. Já
elaborada, e Q.ue bene!ici!l_
rá todos s omuI11c1r.i':os'� ,:oe­

tarlnenses ,através dõs Sê,r
viços assistenciais da S?Ci""!_
taria da Saude e ·As:;';stéll_
ela Social, foi encamlnhá_
do à apreciação d') gover­
nador Celso Ramei"s. qu�
deverá determinar sua ;.me

dlata execução.

Ilesincompatibiliza-se O

Governador do Piauí
o convênl oprevê e rcruc­

clment de 130 toneladas
de lei� em pó, já tendo :;i.
no entregue a parcela de

61.211 quilos.
_".

O I Governador do PIauí,
A secretar,e da S�G.de Sr. Chagas Rodrigues, aca.

baíxerá Instruções técmc-is
ba de renunciar seu mano

visando o uso e apüceçao dato de Governador do E.
mctonaís, já que o mesm.), -tado a fim de conccrcr

quando usado pr cnencas,
. ,

deverá obedecer normais

especiais.

Referido conven:o foi a,,·

slnado pelas Srs..
D�s. P�r

cy João de Borba, Secr�t9..

rio da Saúde represenhntlo
o Governo do Estado de 1:;..

Catarina e Mário Cantlsao,
Delegado Federal de Saa::ie

Regiã.o, por parte do Minis..

tério da �abde.

.

Congratulamo_nos com o

governador Celso Ramos c,
em especial, com o novo tL

tular da Saude, bem como

com o ilustre sanitarist.l
Dr. ·Mário Canl.ição, q1le
contribuiram para t800 va_

lioso auxilio à popula-:;.lo
eatannense.

o Govêmo se Preocupa (om o

Abasiecimdnlo de Carne Verde
S. Excla .. o s-. Goyef"l.l.

dor do Estado, vlvameme

preocupado com o aba ..�t:­

cimento de carne verde "ig
nosso Estado. entrou em

eontacto com 10 SecJ:etãrlo
àa Agricultura, Dr. C:liz
Gajjri� para que fosser:l
tomadas medidas urgen'''s
para solucionar êste an ;:.1';
tloso problema.
Em cumprimento a e)\ta

,determinação, o Dr. ;.·l-.Z
Gabriel endereGou 9,OS �rs.
Presidente da Coap, Pre;;.
dente do Instituto Rio G''\l1
dense de Carnes e aõ S·
cretário do Est�do do K""-e
Grande do Sul o seguln'e
cabograma:
Encontrand-.:· t: abast'?.:i

Escolha Você

Expos�ção
Em C�mp:nas

nas próximas eíetcões. ao

Senado Federal, à oêm aea

dos Deputados. Mensagem

nêste sentido, vem de rec:»

ber o Governador Celso t(i�

mos, e que passamos ao

tcanscrever:

"Tenho honra comunicar

ilustre Governador acabo

renunciar meu mandato �. 1

vernador Estado Piauí n

f!m desincompatiblliz9.r me

·concorrer eleição Sena \0

República ,et Cama Depu._"

dos vg transmitindo Go

vêrno meu substituto CO':l.."

tltucionai vg vige Gove':l.:l ..

dor Tibério Barbosa Nun::.>s

pt Na oportunidade, q_uero

'agradecer ilustre o-over"1."{"
dor et distinto amigo at�;1

ções me dispensou dura'.l·e

período permaneci frerlt.e

Executiv-o piaulense .vg' n',"

mo tempo formulo' votJS

.novos êxitos sua adminl3

tração pt Atenciosamen�e

Chagas Rctrigues - Go',h­
nadar Piaui.

f CAMPINAS, 16 (V. A)
_ A I EXP.JsIÇão de COrn>::r_

cio 'e Indutsr:ia de Cam;"lL
nas encontra se aberta I �s

de sába.do ullllmo, :unclonan

do e:m ampla área situada à

Rua Inlperatriz Leopoldina
(Vlla· Nova), tendo �iJo

inaugurada· com a pres"'!n.'!l

do sr. João d.e Souza C0.�.

lho, vice prefeito; que r·��

presentou I) prefeito mll'lI

clpal, Miguel Vlcenté Cury;
Alf�edo Mala Bonato, secre.

tárlo de Educaçã.o e CulhL

ra; padre Thiers. repreRen�

:�!O �al::C��i:���n% J�:;
Clube dos Lojistas - entI. Pre,�identedade promotora do certame

� oOuut�:ass a:�;i�:1:::�: Agradece
iém de grande m J.ssa 1)1)_ Agradecendo a remes')a

pular. da MensageJ:p cfovername�
tal, remtida pe'o Chefe 10

menta carne verde dr.

Estado em colapso v!rt·.lie

pr�iblção saída gado "Ho
Grande vg tomo iiberd9.·le

solicitar sua \Co'abora�:<o
sentido seja liberada quo�.a
nhn1ma duas mil cabe..;"os
ce� 'hpmejpn'ão Joinv:leme

A"r:Otj.':'l\P,'fP� vg Companh:a
Jensen vg Agdcultura ,In
dustria <C Comércio vg Eliq

seu Dibernardi vg Zlgaado
Z!enath vg GuilheJ;me P;)r
ner e Avelino Werner '/�
red'istrllbuldoraô diit"er'!a.�
fontes de abaste�clmentr Ih.:'·

bUco pt Diversos lote.; n._

cham-se inclusive pagJS

dependendO apenas iibera

��o E���r!��:!�( ��êeSS�ni:�::�
sados divers!ts zon!lS Estado
reunidos nesta Capital "g"

encareceria e agradecerIa
obséqUiO sua resposta u:�

gente até amanhã soluç.1o
assunto pt s!ludaçxes -

.Lulz Gabriel - Secreté,rb

Agricultura Santa Catar i-
.
v-ernador

Juntando a
-

comunlcaçao
da eleição -e posse dos a.

tuais· diretores desta AS:lo.

ciação, temos a honra Je

expressar a V. Exc:a.; !lo 'e_

gurança ,da colaboração ':.:

do apolo' irrestrito dê,s.,e
orgão classista a. todos i nl.

ciatlvas e providênCias c�

V. Excia que visem o en.

grandecimento da terra e

Mau, por oerto OU aquêle
governo, Corruto, dema {o.
go, oportunista, aquele 93.r_
lamentar. Venal êsse juiz.
Stlbornavel aquêle m�n�.

troo Mas podemos, desmas_
cari·:os, apontando Os ti.

.execração pubil·ca e fer:-.�
teí· os como malévolos. !'r·.

demos r-efreá.los pela CrJi:.

ca, pela reação das urnas,
.

pe� :��:��:(ia�:rstlÇ��\dO O Que É
�s:;a ��:i�� e �%�Sno:i�::� Democracia
tege. Nada, senão talvez a

nossa estima á comodidac!-:!
ou o medo do amanha, :lOS

impede fazêjo.

Podemos fazer, Iss..., :110'

Russia, em Cuba, na E�pa.
nha?

.

Claro Que não! E' en�n

lir mansamente ou fugir
pelos muros das fron-teio·as
ou ser baleados nos "p:lr'_"

Aguardemos, P?IS, os re

sulados das·; próvidênelf1.s
pm ·tão bôa .hora sollcitJ.·
dos.

Democracia é sobretudo

liberdade.
Liberdade de ir e vir. Li.

berdade de dizer o Que ;;e

pensa. Llberdade de e:;c_·

lher seus governantes. De

vigiar lhes a ação. De C'_','

tlcal" :hes a conduta. nd

não reconduzíJos ao podE.'r.
De iropo;.;hes sua vont!l:\e.

Como na eleição de J8orUv.
Como ;.na renuncia de J,l

Vá um democrata a�lr nlo. Como na posse d':"_
contra o comunismo mI Jang-o. Como na não iv,:·�L
Russia como

n comun!')ta tação de Santiago.
�

age contra a deino;:racia ·,0' Ora, perguntamos nós, jO
Brasil! derâ um russo, um chin':;s

um cubano sem rfsco d�

dons'.

Terrorista

Procurado
Conferência PARIS 16 .0. E' - o

C
• expresid'ente do Conselho,

.do alro Georges Bidault_ suce.)SI>r

CAIRO, 16 - UPI _ ("O de Salan na chefia da OAS,
ESTADO" - Prossegue 3. está sendo procurado p'Jr

"Conferência economl(.,J. dns toda a policia da
. Fránça,

paises em vias de de.sen'l,�I. conforme ordem de prl_:;·\O

vlmento, da qual parti�l,fla emitida contra ele pela jll!Z

o Brasil. A maioria· dos de_ instrutor Dauvergne. lii.

legados considera que eS.i.�S daUlt é acusado de aten-a

países deverão organiur ve de ser imoblllzado ,>e,a

dentro das Nações Unidas
um grupo de consultas. Foi reforçada a vlgilancla

lJlas fronteiras, Jmas jUlg'l.
se pouco provável que o:

dauit, o qual se encontra ha

varia� semanas no exterior,
queira �orrer. o risco de

voltar à França .

Exposição r

Sobre Rodas
Será inaugurada ama­

nhã a Exposição Wo1kswa­

gen sobre Rodas. A referi.

da eXPosição que será: lo­
calizada no Praça ·�V de

Novembro, em frente a Ca_

'te&ral Metl"opo)itana, tem

o ato de inauguração mar­

cado para às 17 horas.
Na mesma data às 16 ho.

ras nos salões do Querên­
cia Palace Hotel a firma

C. Ramos, reveJ;ldedores
Vojkswagen em Flori�nó­
polis, ofcrecerâ. um coquh,
tel ao q�al comparecerão'
c�rivldad�s e a ·Imprens�
falada .,e, ,�scrita da Capl-

,
Executivo Catarinense, ve''l
o Governador Celso Ramos
de receber o seguinte (h·

pacho telegráfico:
'-

"Cordialmente agradeço
ilustre

-

Governador envio

exemplar merl:'":,gem a':) ':! tal catarinense.
sentada AssembJ�:a do áu

'Estado .;ln,'cio sessão Hff. •

.

iatlva correntE.' exercício vg ��--�t"i�,itf1igcontendo r.esultados eu .l"f,I'6r�
prln.elro ano govêrno' -pt
João Goulart Presidente ja.

CAMPANHA DE ESCOLA�
Rerublica

RIZAÇAO GANHA NOVO
IMPULSO

A Secretaria da Viação e

Obras Públicas, por seus

setores competentes, acaba

de concluir os trabalhos
de construção da escola dt;

Hercilio Luz, em Araran­

guá, e do grupo escolar de

Aguas de Chapecé>, no mu_

niclpio de Palmitos. Ambos

Os estabelecimentos de en­

sino loram con�truidos em

alvenaria, constando, cada

um, de duas salas de aula.
Por outro lado, o Enge_

nheiro_Residente em São

Miguel d'Oeste comunicou
estarem findos Os serviços
complementares para o per
feito funcionamento das

Peja ASSOCIAÇAO CO_ seguintes escolas: Anchie_
MERCIAL E INDUSTRIAL ta, Catres, Iraceminhas,

�� .���V�L:;e=;��te. f'e_ ::jS��g;:�:'solaTu�a�da'!:��

Tralado de
Garrmlia
VA� ;,KHIfM. mlnlst,ro

das Rel.ações Exteriores da
Coreia comunista, que se

encontrava em Pequim, uar_

tlu ontem para Genebra a

fim de participar da a .... I.
natura do tratado para. ri.

garantia do Laos neut·!"a1is�
t•.

Associação Comercial. ele Joinville
Apoia Governador

.

Da Associação Comercial do povo de Santa ca�arna,
e Industrial de Jolnvil1�, especialmente de JO!DV\ le

recebeu o Governador Cei. e da região Norte do �o ;'\0
so Ramos ao seguinte mea l!:stado, -----, aliás como ·.;e

sagem:
'

vem pautando a_ superior.e
"Excelentíssimo Senhor (',.l. patriótica atuaçao admL

nlstrativa. de V. EX(;la.

Com respeitosos cum?,·j_

mentos, e com a afirmaçao
da nossa t;l:specía1 estim";). e

alta considetação, apres�.l.

tamos as nossas atencioas

saudações.

DOTAÇÃO DO M.E.C.
Um G. E. constituldo pe_ O referido Grupo de Es-

10 Chefe do Executlvo ca- tudos, que terá o prazo de
tarinense deverá. proceder 30 dias para o término de

os estudos das dotações seus trabalhos, ficará di­
existentes no orçamento re,tamente subordinado ao

dos diversos órgãos do Secretário Executivo do

Ministério de Educação e G.P. do Plano de Metas do

Cultura., d.tIlnadas às Govêrno do Estado, ao

obras, eqUipamentos e ma�

nutenção de estabeleclmen·
tos escolp.res de Santa
Catarina e propôs os pro.
cec!imentos necessários pa­
ra a de,:r"cla aplicação das

qual fará relatório circuns­

tanciado de suas conelu_

sões.
Vão constitui-lo os pro_

fessores Milton Rezende e

Clóvis Goulart, pela Secre,_

hria de Eauc8.çfio e Cn1-

PREFEITO AGRADECE

Do sr. Deonubem Baldis.

sera, Prefeito de Palmitos,
recebeu o Governador Cel­

So Ramos telegrama de

agradecimentos pela ('ria.
r.ão de escolas isoladas,
�aquele município, já ins·

taladas pela Inspetoria
Escolar.

CONCURSOS PúBLICOS:
REGULAMENTO

O Governador Celso Ra_

mos aprovou o Regulamen·
to de concursos para O

pro�'!m('nto de cargos pú_

Conflito da

Nova Guiné
WASHINGTON será ;êde

a partir de hoje de conVilr.

sações �ntre-feyr�tental1tes'
das embalxaQ-as da Hoi�,l
da e Indonésia sobre o ':.l.1

f!ito da Nova Guiné O�i

dental,

C'.�
hlle�cam�!l),

c
.

I

iCoinercial
, "

TODOROVIC, vice pr��L
dente do COnsê-;10 IvgoSla.

Vo anunciou que segul110
Os que acordes c9ncluiu, !Ia

'Semana passacla em Ros.
cou, o lntercambio comer_

cial éntre a URSS e a lu.

goslavia atingirá, no trien'o

de· 1963-65, o total de 730

milhões de dolares.

boneração
Foj exonerado, a pedido,

das funções de OfiCial de

Gabinete do Gabinete do

Vice-Governador do Estado
o sr. Pedro Alvaro dos
Santos, A exoneraçã.o veri_

ficou-se em atendimento

ao que dispõe o areigo 101,
ítem I, alínea a, da le,i
nO 198, de 18 de dezembro
de 1.954.

Visita a

"O ESTADO"
EsUveram ontem em vi­

sita a nossa Redação os

Senhores; Dr. Jorge de

Paiva, Diretor da filial no
Paraná da Rex SocIedade

Civil de Marcas e Paten_

tes, Dr. LUiZ Gonzaga do

Rio Verde, Dr. Humberto

Salles de Moura Filho, que
se. faziam acompanhar do

Dr. José Caldeira de An­

drade, Gerente da filial de
Santa Catarina, Inaugura_
da ha pouco.

lN"a o'Port)unt'dade os vi·

O MINlm�IO
Continuamos hoje publí- GEN. NELSON DE MELO

cando a biografia dos com- Nasceu a 20 de agosto de
ponentes do novo gabinete 1909 e rnatríctüou.se na as-
de Ministros: cola Militar em 1917. Em

1922 foi promOVido a aspí,

JOSJ;: ERMIRIO DE

MORAlS

Nasceu em Nazaré, no

Estado de Pernambuco a

:n de janeiro de 1906, fi_

lho de Ermirio Barroso de

Morais e Francisca Pessoa
de Albuquerque Morais.
Fez seus primeiros estudos
no Colegjo Aiemão de Per­
naP."lbuco e formou_se enge�
nheiro de. minas na "Co­
lored School of Mine!;" dos

Estados Unidos, em 1921.

Exerceu, depois de forma_

do, a profissão nos Estados
'Unidos.

No Brasil, dedicou-se ao

setor indul'triaj e. foi enge_
nheiro do Estado de Minas
Gerais e, posteriormente,
engenheiro da "St. JohT!
D'El Rey Mining Co.", tam�

bem em Minas Gerais. Em

1924 fOi gerente-geral da
Fabrica de Açucar Aliança,
em Per::�mbuco. Atual­
mente, é diretor superin_
tendente da S/A Industrias

Votorantlm; Cja. Nitr-oqui­
mica Brasileira; Cia. de

Cimento Portland Poty
(Pernambuco); Slderurgi­
ca de. Barra Mansa (Est.
do Rio) e oresldente

.

da

Cia. Brasileira de Alumi.

nio, de São Paulo, alem

de outras empresas. Foi

presidente do Rotary Clu­
be de São Paulo.

No periodo presidencial
do sr. Janio Quadros, foi
IndIcado para a embaixa_
da brasilelra em Bonn,
sendo a indicação rejeita­
da pelo Senado. Atualmen_
te, é candidato a senador
pelo PTB de Pernambuc;).

rante e, no mesmo ano,
passou a 2° tenente. FOi
sucessivamente promovido
por merecimento a 1° te­

nente, em 1931; a major
em 19.37; a tenente. caro

nel, em 1942 e à ooronet,
em 1950. Brerceu, desde

1923, diversas comíseõee.
Participou da II Guerra
'_',of.undial, quando em 1944,
passou a pertencer a 1

Dívlsâo de Infantaria Ex.

pediclonárta, embãrcand
em 20 de setembro com

1° grupamento, sob O co

mando do gen. Cordeiro d

Farias, para a Itálla. Nes
se teatro de operações, co

mandou, em 1945, o 5° Re

gimento de Infantaria.
Em 1946 foi nomead

chefe do Estado_Malar d
1° Divisão de Infantaria e

pouco d-:!POIS, chefe de ES·

tado-Major da Zona Mili.
tar Leste. Em 1950. como

comandante da 20 Brigada
Mista em Corumbá, assu.

miu Interinamente. o co·

mando da 98. Região Mili.
tar, Depois de diversas

comi3�ões, foi aos EstadOll
Unidos em 1954 a convlt
do governo norte-america
no. No governo do sr. Jus
celino Kubitschek desem­
penhou M funções de che
fe da Casa Militar da pre
sidencia da Republlca, e

atualmente, é comandan
do II ExérCito. PosSui nu
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